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Ü LI\íl=- O C1 ue 
• 1 1 ' 

_: :-2s pun._çcu n a 
. ' . - __ ..., e ,.._,,c, ... ,.....S 

":: -- -- J I ...... -::: ~ • .....,). .._ 

Silv irto 
algum 

in t2res-
~ . - .. ~ - ...... -. 

,.... ' 
1 ... .::-:::1. Lec - .J cerno escritor, 

, ~ 

·,1e:.. ce suas cron1c: s 
:;rna~ e, i:csto que o 

.~::~: s-:::rnpre, com simpatia, 
~::::.:·~ nu.r1c:::i- n1e d :.ram a 

à:, l1on1e1n de 
.:· ... :rs que me rev el:Jr:::111 
· - ::::r1tos "Sorr1bras qu2 

.. N .· -=-ar11 11crn :s . ern isto 

p::iss:vel. 
. -

.__::-pr11ca~. ern rsgra, soo 
• -::.1ll1os à.::> 1!110rov isacao, 

"' : . :is nc. ores.::a desc:1 -
· .1 te - l:. g :1 'J or 

• 
cte-:.:: :::1av:.l ? 1.1la-=-1ruel, 

. ::1or oe en~:g .as n1'3r1 -

s, que e o J_.' :rl r1 odsr -
._, . E S,lv1 "' :.__p~- IJG-

:t 1n 1ornaI1s10 apenas 
deve:- a~ of 1c1 . Sobr .:- -

' ,~-- e a1g:...n1c cous:J n-::s-
_.ales ras d~ t~do o di"l 

:Jltavci 11,e, cc:ntudo, o 
• • - v:.:o 1nc -rc1cter·stica ac 

' ,... .8níar1CJ ·:r1u~s::-ool ac 
Q.) 

• 
e_ .rcn:o i ~rd~n e a 11 ::.r -

.• ::i velaaa doàa a estre, -
~ 

::: aa io:1 ,ca f.~avam 
1 a,.. As á+1 r:::-s, ala ge­
.. ::r:rlid::rde a que as lav::i­
va.:r: a suscet1bil1dads a~ 
rre.0 co e qu_. pe. -
• 

OJ,..n a forca canden-
te i ecessár1a a co recão 
dos cos tu es. A. enas -
vuliava cc n1 o v o • 

• ,---- - , -- ·-
/ ,; , ., 

• 

ior o ort 
.ALVARO OE CARVALHO 

v ol a aba faà a, um oessi­
mismo desalenta d or, v ol la· 
d o centra a s c ircunstanci:. s 
rnáterialíssi mas d ::i v id a, e rr 

' . seus asi:ectos r:1a1s s::)m-
b rios . Sentia-se, an1 ~uà0 
a q uilo, fa l t:- d e eso:JC:) 
n1Íng u:::.r d e ternoo, pre2sa 
em produzir -- inf~ttên::las 
à o cham:.1do dev2r à:::: cf 1 

• • • 1 ' ClO qua, n~ 1InP.JS3.0 .. -
dade e dilu:rem- lh2 a 02r ­
sonal:éiaa-2, ccmD que lh2 
entrav·~ va111 o 1nell1c: das 
energicts r11ent~is . c~ntu· 
ao r.~ra·1c:i.1-se, no ~u-=> =c­

cr~v1a, 1rcr11as ccrL:=i- ss, 
st1ber:t,ei1àido, o=scor1_ 0 r ta-

•• c8r::'s, r-cusa ~ a,+::;s "': 111~:-' 

e profundo c...,n t1::;--i11. :n to 
ar,;; r::; l:d:iàes c1rcu .. S1 -·n 

• 

• 

tes _ Eram a ualiàades mm­
ccn 1es 11esse l1cmem d e le ­
tras a u-e o tsrra·a·terra d a 

• 
. ' ' cror11c:::I, so em part-=>, DO-• 

ª
1 "" r; .... r"" i1e>l~r e ,_ t ~ _.. . 

O l1.:1n,~rr.. que :::cr1h2ci, 

e - r·c ,..., '"'· • - ""'VV'\ cas,..., 0
1 o :=:: l • J.l-.i.l- 1 C,LI.I -1. 

Cô!1e-;;~ M:::xthi:-s Fr2i r 2, en­
êr~. se::.2 orov~só1 ia d(l Aca. 

d.:-~,,.,_:i: P.:1rctib:rna d e Le-
• 

tr _ s , o~_xçu-rne impressão 
b2m d1fsren::. Pálido, fa­
lcrr,cc ,~cuc·:; 2ério, toca:1do 
E-ss-::r ot,.u8: quoE:e à gravi­
dc1oe, cfsr,scia nolov2l con­
rrac.: e., cem Rocl1a Barrêto 
eu l~:i1Joc:dode cl1e10 de 
'Jerv8 => l)on1 hurr1cr nos :r10-

, 
'lJ0 ~·ª 1so a cao:i 1:1'"'t:1nte. 
Not-:.i-lr,e, !)C:-en1, fort9 qua-
11.::i:=ra- a~ cbs~r'1c;c-ê10 e de 

CANCÃO 
~ 

PERICLES LEAL 

1\f ARIA. 

Para onde tu fo,t e ! 

Os caminhos. Mar:a, 

O s caminhos do sonho 

Por nós tril~ados 

Por nó9 " mados 

- Estão tão triste" , 

Tristes e desertos · 

Que nem me cOnhece1 n 

Que, nem os conbeco. 
~ 

Ma ria . Ma ria, 

Para onde tu foste? 

A !l ro$!l s. M z.ri a . 

As ro~as silvestres 

Es-táo tão S·e C;)S, 

Estão tão feiat· 

Estão tão tristes 

- Que não tên1 chelr0 

Que nem n1e cOnhece r,·t 
• 

Que nem as. cOnh ! CO. -

Maria, Maria. 

Eu ando sozinho. 

Eu choro sozinho 

- Por que te fOst-e, 
Minha ~ ;<ria? 

-
, 

'l. 
• 1 

1 

ti 

-
• 

ories 
\ 

a ná lise, a o recordar cc J .. 
sas , ind iv íd uos e háb!tos 
d ::. Paraíba pa cata d e ou­
trora. 

E' fôrca confessar q ue , 
·' 

para 1nim, continuou uma 
incognita o crcnista aue eu -
lera e comentáro tontas 
v ezes. 

Ds- outr os encon:ros, q ue 
l1vemo~, apen - .s !Tle achei. 
diante de um l1omen1 que 
parecia observar -1ne . 

Agora, porérr1, a leitura 
do "Sombras qu8 tivera;U 
norrtes" fo'. , par:i o msu es­
oírilo, surore1'"'àente r~ \12-

' loção. Explicou- , r1e .:1 :!1d. -
vidu-::xlidade do cron!s·c: 
qll-? nc10 r11~ fôr-::r d-::iac 

, 
tenoer. 

I nexplicc1ve l in: nle, 
m= hob1tue1 à leitt1ra 

-1CT.) 
• 

º"= 
contos . E' êss:::; o gene::-:: 
o~ leitura de f :ccõu qt..1=> me· 
no::: ill-3 agrada. ÜL1::..l1do 
ro::icz. lí con:os àe Mçxch::r­
à::-- ae Ass:s, de fa_rtur ~A.z2, ­
v0à0 e:, d= Gtiy à: Maupos­
sc:nt . . Só }1ét me:is yll :113'· 

rios d'Jis anos, v.in a l.:!' 
'The f .Jv orite Sl1orl Stor .es", 
de W. Somersal Maugham, 
op::.1rec1do ew .. 192 l . Ap2sa..: 
à2 curt:rs. foran1 cs rna1s 
lo11ga S que 1n:::us olr10S, g:is­
tosamente, dev::>raram. O 
inglês é, no rec l1à::xd e, su!' ­
preend ente . Suo.s l1;stórlas 
trazsrn -nos enle iad os d o co 4 

rneço a f im, sem que pos'"' 
samos atinar com o desen -

( Conel ui na página 1 OI 
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Página 2 CORREIO DAS ARTES 

• 
a os ....itera rios 

AOERBAL JUREMA 

A VELH.l\. Escola do Rec~fe ti:1ha. ~.::- v.:rà~de, ca­
racterística d~ um g:upo literár:o co:n ideais co:nunc; 
que pc· rr,uito tempo influiu nas gt=>rac-õas que suc-?dP­
ram a Tobias e Silv10 RcmGro. O cheque entre cs per 
tidários do racionalismo germànico do m9stre de Esc::-­
da E' e romantismo caslroalveano define precisamente 
os grupos err1 antagonismo nos corredores da Faculda­
de ele Direito e n.:s torrinhas do teatro Saf'ta Isabel, o 
que r1õo ocorre, agora, entre os chamados grl1pos dcs 
suo1en1sntos que, para se degladicrrem, vive1n 1rnag. , 
nari ..:l.o ,r,oinhos fanlásttcos, como o nu11co _isso:; 1ouv -
do -:Jon Quixote De La Mancha. 

Doí o ar da espanto de alguns escritores que :10~ 
· 11s tan,, quando verific'.Jm a não ex1srência dos cropa­
laoos gruoos que vivem precariamente na imagina­
cêío de cer,os int2lecil1a1s na intimidade. O que há àe 

r ·.ltS definido nesse h1stori- de grui:c.: l:terárí ~~ é. se!"n 
d 1vida, o Teatro do Estudante de Pernarnbuco que pos-
. ,-=- um ideal comum a todos os seus componsr1tPs. 

Neste velho burgo de Duarte Coelho, os grup0s ain­
<J::i esião por se formar, o que não acontece 110 Rio Gr ::n 
,-Je do Norte. por exe1nplo. com o grupo de oesqu1zado­
:,3s folcloricos de Càrnara Cascudo, do qual podemos 
<·:ltc r, d2 oassagem, n_cmes como Hélio Galvr:xo, Csvaldo 
1_ rr,artin,e e Verís~i1no de Mélo. , 

No Poroná, Dc.rl1on Trav1sa11.. quase s:>z:n~to, da 
f·sionomia de grupo ao rr1ovime11to literár;o de "Joa­
quim" e, no Rio Grande do Sul, o p9ssoal de "Qu~xcte' 
, scolh6u c.n ''slogan" - vamc-s fazer 11rn ·· b:::xrbar1dad2 

")Ora fa1er c1lg11.rn::r cc~sa de coTum i?nire <?li::>s. 

----------------------• ,,,., 
1a ' 

Fundad:a em 1892 Patrimônio do E~.ado 
,; 

OireWr: SILVtO PORTO 

João Pes.1,a, 15 de maio de 194'} 

CORREIO DAS ARTES 
Or1entaçã-o de EDSON REGJS 

COLABORA OORES 

/\ Aecioi~ N~tlo. Aderbal Jurem.a. Af<>n~ Felix de Svu53, 
Afranio Coutlilho, Antonio Bento. Antonio Br3y1)e1·. Ar1to. 
tlio Franca, B3ndeira Tribuzi. Bezerra de Freitas, B1~1to 
Br0ca C1rlo, Romero, Cetina Agui.r1re. Celso Otávio Nova· s. 
Cl<>vi.s Assttmpção. Clelia Silveira. Clovi!:> ~.JOuti-. C) ro Pi­
mentel, De Cusb:o e Silva, Djacit l\1e11eze~. O IC'1,11ando 
Luna, EdmLtr Fonsêca. Edson Nery d'3 Fonseca, En ico Cél­
,nerini. Eva,l<lo Coutinho, Fernando Ferreira de I,o,u1d.i 
George Mattos. Gilberto Freyre. Guerra de Holanda, Ha111il­
ton Pequeno, H~roldo Bruno, João Condé, João cl ... 1 Veiga 
Cabra,1, João Cabral de l\tfelo Neto, José Paulo 1Iorei:·a da 
fonsê-<· ~ T.ins do R&go Juarez Batista l,êdo Ivo. Luc·a , . , 
f.1íigt1f·I Pe, t , • I,01)es: de Andrade. l.vlalaqui.as Abrarite~, 
!\ia ·ic1 Qt1int,· 11a, !\Ia11uel Ba11dei1~a. l\'la11L1el Di-égltes .T1.tnior, 
lVIai·i~ o:.. S 1L1rl~1cie Cortezão, Nice Fig,.1eJrêdo Nilo Perei1~.:i . 
• 
Orlarido Romero. Otto Lara Rezende Péri,cles Leal Rat1l 

, I 

Lima, flei11nJrlo l\10ura SOsigene~ Costa, Tullo !-I0st1l ·O 
l{onte11egro, Van, Rogger. Wilson Ch;\ga!=: e Wil!-on l\lartins 

ILUSTRADORES 

A1·1lald<1 T"1,,are::;, APpad Szenes, Augusto Rcyn-aldo C..11·los 
Thiré Cicero Dias. F~yga Ostrower Hei io Feijó, Her,nano ., . .. , . .. . 
José. J . Lyl'a. L-adjane. Pancetti Santa Ros3 Va11 Rogge!· , , . ' 

Y.hlen Ke. r. ,vils<l.11. ROdrigue6'. Wollei· e Zt1l~no Pe~o~. 

• 

~rcvavel s-srá que, no futuro. os g:1..1::c2 suriani e11-
tr~ r,os. ccrr,o hoj€ JÓ podemcs a;'ontar, 110 ào::nínic ::i'1 
l 11s1or1a e da sociologia, o grupo de· p3squizoà0res D€r­

... _ . b,..lcancs q113- ob.sdece a orientação e ao estímulo 
desie sempre jovem 1r1es re G:lberto .,freyrs-?. 

t.1uitos são os caminhos para o~ gruoo~ l1terár10= e 
s,c-::: .s. e -sstas ccnsideraccEs não :-ios imp3ds-11, oorem, 
ae sal1€nl?rmos o esforço e a v1vacidOd€\ co:-n que os _ 
d1retcre.s cos ~uplerrisntos locais e-stãc ciuaondo a ror-
1nacão de U"!it:: consciência literária ~:rd~~n1e!"'t2 ç.:-o 
v1r1cior1a na terra àe Nabuco. 

Algumas Noticias da França 

_;.\_ A PUBLJCAÇÃO dOs 11 primeiros voi ,,n,1·.:: ue ··1,?e~ 
Cahier,". de Maurice 8arrés foi considerada eº-m'> 111.,, ~os ;ig­
nificativOs acontecimentos editoriais da Fra.n,:-. n ,, período 
1939-1938. quatldo apareceram. A~ora, em edição p,on, •-o.l~,·­
ce o tomo 12 daquela Obra - o que vem de~perlando en•> ·,,1~ 
interê~ nos meios 1 ;terá rio~ parisienses. 

e OtVIBNT . .\NDO 3 edjeão tira nc,ê, 3 d~:,: .. ~-1 ·•.1l)( 1 1 c'e 
Bra7 Cubas·· ("1\ferr.oire, D'Outre-TOtnbe de Bruz Cl1bc1s" J de 
l\IJc:11~ lo ele Ass~~. René Lal0u eS<.-reve em "Les Nv.1\ ,:-ILe~ Li­
terai es'': les lecteurs de~ MémOires y gouter.:nt la J,·.íc.e po;,:,. 
que. la t-endre mêlancotie, ta n091algique sa.tJdade ~ui .a,,:..t,t'\t 

lmrr:éd1atement conqui~ les prem1ers õldrnir.-feurs ;ranc.~ ;;" 
de Macha.do d,e Assi~''. -

A "SOCIETÉ eles (;ens de I,ett1-es:· d1~tribt1iu ,~ '-c11~ 

cl 1.1~ Prén1j<'s Literários de 1949. O prirneiro OJlloe ;.i i\( 11e. 
Ge1·n1aw1e Bea.u1nont - 1J-Or co11iuntode ob l: o ,-cglin J0 ~ Re .. ~ 
).l,,.1·an. tan1-l>ém 1-iel<> c:01-.jt1rrto d·ú sLla ~b:·;1. i\u1)<:. G:·, 1!,..2,·1e 

Be-aL11n<>nt. 1aittre..táa em 1930 c..-om o prê-mio "L3 Gu 1,· ,·· é 
~ut.otia de \·ários romar.oees. de11tre o.s quais ctest~can1v, "C~:1 
dres" e "Fruit ide Solitttde''. René Ma1-a.n. p<n· sua vez. ;,h~eve 
em 1921 o Pi-êmio Gonc<>urt, com o ro:m.a.nce "Batouf a •. 

-- - -,,..,,_ ... - - _ ... 
~ ~,,.. .---.~ . -

~ ...... .,, ~--..... .,,.. •. -.=;: -~- ;" ;.=. > --- -·._ 
~~ / _, .. ~ - ,,__ - L-, --• -~--

/ - ·~- -

~ 
~ 

(, ~ 
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• AINDA PROUST 
HAROLDO BRUNO 

• 

Pro"st, Girau- - n6s preferimos 
• 

,:01,1x, André Gid~ Mart,n du ma.ig sintftieo''. 

vm pro_,!~~o 

Talv,~z és.se 
• 

G..-Nf, e a.lguns ()Utt'oa, rep""· c:ritieo e alguns mais no seu 

eentam o espírito mais .:fur,­

dcuro ~ renova2ão da l•t~· 
,.atura fn:~ncésa modern:i. a 

c1ue não se 

.loresce" e.a.,. 
mê:.ÍS r eeentt 

d,ev~. 
• • • a expe,·1cn')1a 

d e Lo,.,, s.t rt "e ,e 

de vrr, Cam1.1.;, p.:,ie- n,uita co•s.a 

na ot,ra déstes d·; ·s e~crit()res 

~Oderá ainda sOfr~r :-igorc,ra 

pod&gem p:lra cnt,· 1r ,.,a s~•e­

ção do pensam,"'\to e da a,te. 
M:Js nenhum mcri,,,r do q1.,ê o 

autor de À la re .. :1.: \ ' l)e r u 

tttn~ perdu, pelo valo.- una· 

ve:"6al de sua m~n~~ao:n:.. t)M~--
cl«\ ellg.a palavra no ar.nt:1c pro-

fundo que lhe di Jac~t~es ~ret 

em 66U ?vlarcel P:·vt,~ t - étude 
<T.tique: pela du~'" ;;,ventu .. a 
no tempo e no esp1çc,., p"!•a am· 

plitude de visão :4o p~,eo•óaico 
<1ve não elimina t'."las, .to c<Jr;­

trário, se condici.->!"la n'> ,:oc:aí e 
ooncreto, pela or1g,na.fi!•a-fe -:til 
c<Jrr,pc;siç,o e do .: ' til,•. ·- rie-

1-1um é mais sin":<.•n•àti,.o de 

deteormi11~0 estéôd:> de ,:ult u· 

ra. pa.tr,mõnio ,,aci,,.,11 co· 

mum de todos isseg q'.-'f': ,,,.,is 
me destoa, sórr,ente ,t-e ~p, v, ei. 

"'.,aram asp~tos. , 

Aparentemente .:;. f>,, .. a de 

Pr@ust con5títui, n;. trad,cão 
~ 

cl~ssica da lit,er .. ,~ur.a fr: t"c:ê-

r.a, informa.da por aquele espí­

rito racionalista -ie C'lare,a. e 

, rriedida que já ct~ta c"t r,~cn-

1.aigne, cio~a de :. -:.:ni'.!';j{(· , um 
• rompimento, um1 1~,-:,.·a1a !,jbi· 

t~,n,,Q. q1,1f ~,,b-;, re\ e c}m s·­

m.eithante restriçilo, suspeitasse 

sob a forma de uma paixão in­

finita p-910 proec,tSo a.nalitico, o 

( 

• 

E daí as a pro.> 1,y,.,,<::·:~! < cm 

nome~ da lítcratt•r.~ inglé$<l, 

cujas domi.,;:nt~s ::.eri;•-,-, t"lcs­

mo o desdObNlm·'!tlto e a p~s­
quit.a, a. ex peri,nc,,taç;io con. 

ccptiva e a plastrcidade de fin-

9ua9em: Rusk:n e Oi, .. J, .• ,n~. 

• 
\' 

, 

' ' 

• 

ta., a.ti ás sem f•J ndas.. cCf'~e­

C}c.éncias. fogo r"•'>m.1d.1 oor 

um Gide, que ;cn~!li.=.r•'l t·s 

dOns mais vel~dos d"l .-x pre9-
ajo multif.orme de Chateau­
briand, como exe.,...r;:o :1penas 
de Ot.ltro rumo do I.! >tilo frrin<:es. 

com aquê~ r;oil'-31t' > espi•lto 
tran,pa.r~nte e ~~ · ·1 nc :>. ~s I e­
~ros doe vm Pa.l. : '.';oud.1v .-o 

Bt u minucioso m~ctJcf~ cie ir.vcs­

tigaçiao pstCOlógica, at9l1r,s ,,~ 

quais"º$ parec,~r, f- t•ie <. l'""f.'~ 

tatne11te lngên·1t,1 for- 1\'l •cm 

ciüvida ir spirad<I-, "º rtconhe­
cme-nto e prov;,vet,·,,~ r t~ t'IO 

aent.ict• da prr~~1·v-,~~ ,Je tais 

teatdêtteia.t; '·Fr.1nce3~ e tali. 

fll°'S - e~f'via ê1r r-m í.O de 

óe~en,bro de í~13. -'••o ~o i'P-'­
,~ime~ pAr Berna.rei Gre<D­

r..et.. de Du eotia c'c ci-,~'Z Sv:cn'1 

PROUST 

r.riQo de dissofução diss) que 

cotnumente ~iQf'lifica u icie.11 

maia alto da cultur.i1 fra..ncê~a: 

a ooncisão e harn,ot1,a apenas 
atingidas. na arte co1~,,, .,,. çi­

ittoia.. criact .. a, ~e~• fh"«tl:nso 
óntffiCO. 

G~orge Etiot e •.-c,·~ct,t.-., t-ien­

~y James, Joyce, ~ até <.Om "º· 
mes russos: Tols-~').I e Doctnievs. 
ky. 

No enta.,.to Proust, que teria 

um precedente kistól"~ ""º 
AdotpJie de CC>f'tstant, pelo me-' 

n<>s ouanto á in,ten~iJ:i'a.de e unl­
dade do 5entime11to, não só re-
rproduz. n;a st1 a, ob r.i é1.:; C01Te11-

tes l.i.tei-á1 ias e ~t í -t~<.:a.c; da 
épo-ca (o simbvlisr110, 0 imi:>t e~­
S1iOnismo,) com·') 1·c-t1ete 11:. St, a 
ampla concepção 1d~i as (le fj­

losOf 3.Jl. P<)de:mos c.le p~t::;sl.g'em 

ccm.stata\·. aliá, ~rn n, :.1ili UlJl a 

p1ieten.sã o em ar r· rm c1 r a~ pec­
t:os da obr-21 p1·oustia11.a- já lar­
gamante ~l-'-tttdados pOr c1·íti~ 
f1·ancê~~es, cr1110 apli,cav0 ã 
1<est,au1ô~ão peJ1;31 111.e-1nót;a d~ 
tempo t ·anscO'rrido t. or1a se-
1r1ell1;;inte á qu€ Be1 ~::-on., tI"\ttO 

também. da. mesma i.d-io~incr,t-· 
sia que se p1·eµU1J.· tva le:11 an,-.:·1 ·­
te, dese:nvolve m stls livr,1-­
com o nome de te<>ría da pe ·-· 

o~pcão pura.. e alguns t.rêcr,v•: 
~ . 

extraídos d'e 
• mo•r~. qu~ 

Matiére et Mi­

nos pe1,n.Üt111 )'\ 

t.11.?i.'1S0 ·e,•er, ncaso ~Xe'm.1)1if -

cassem melhor: ". . le rôlf' d.-.: 

not>re C'O.l~íenee, dans la µe, ·­

e ep ti on : ") e bo rn €'.l.-ai t á ~ l i ~ ) · 
, . 

paJ" le fi4. cont.111u ele la inen, . -· 
i 1 e lit-i.e s.érie ir~1i-J1•t "1·t-om911e e E· 

\ ·1~iol1!5 i11~ ta'li.ta nées. q uo fer -
iCU1rt pii. tJe ele'- choscs pluttr,: 

que ele 110Lts' . On chE'l.·cherr ·t: 
,,ame1ne11t. en ('ifet. á ca1·ec1<:·-

1·iser le ::.ouvenn.ir d'un état 
pa.ssé si l'~n, n1...: començaít p · 

L ,, défin.u- la, marque ccnc1·(·,~> 
. t occeptét! pai.· la cc,nsc1eir1K·e. e f-t 

la .1·éalité présertte'' 
()i,tege y Gas~t n1:t:'tra, t 11 t 

sett estttt1.) Tiempo, distªnci" 
y f011·ma en 

' con10 esc;.es 

et arte de Pr6 ltsf,,. 

valo1-es p;::la pr,-

m-eíra vez int-roduzidos no ro­
rrninioe com categoi--ia ftlruia­
rruental, q11e ~as ·una1·a111 ~ 

• t,:-1:lica:l inversão na 111.a''Uel'l·a 
sentir e d.iescreve.1 sêres e obje-
00.S, est,:.rvam na rela<:ào m.c-'l.i~ 

sntim~• cOm a paisageln ai:"1.ís..; 
tii(,a dominante. A lit(."r~ 

' n1.a1'Chava para1e11anu,1te as 
outras an.-<te-s, a p5jcal'Ogia e~tá­
tica do homem de }3lutarc-o 
àe11a ltlgao· á noção da ,oie,·~~a-­
l id31dte C1)Jn.O movimento e pr<>­

_teção de sen.~ro~ (: clfetos; 

e, Ingres ~uced.í::i Ren-:r~·. a 
Stendhal, Pt .... '">Ll'-1. Elt: O:,Cl'iª~ 
pois, un1 1-ep.1 e~ ID-Í'.J·:·,.tc rida 
men1ali.dacle ~ q.ue l!ua· obt'a . - . e a expressao ma,~ 
no r<>Tnance. 

Enqli.anto Gid~ ~e 
c<.fm u>.-1 te~·2. mor O. 

pr'fOC\ I 1.Pf' 
. 

por mal$ 
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Lt>mbrO-me de ter lido cm 
• • Amora que as escolas l•terã· 

rias se ass~melham p:-of\.tnd.t­

mente ãs modas. Am bar,. <;Om 

efeitc, têm as mesmas. con· 
' dições de existfncia, an,o·is 

os mesmos 1>r..>c~3s,~s de fOr­

entretan· 

to, são aP·!na~ "e tin.~1 c>.ter. 
rte dum imo ·, :,t,vo cic seie­

ção" (Fidelin" de f"igve,rê~ 

do). enquanto as escolas, con. 

forme conceitua Brand~s, ~5o 

''o ~sultado de uma 1.,\)l"'u11i· 

(la.de consciente d e a utor<.s 
oue se submetera,} ... ã ,direção 

de vma cOnv,cç·::> qualquer 

mais ou m:·::s f_r,Y1ul:11ja··. 

Subordinam -st, po; ~, a i. n;t 

doutrina, dufer.d,-rn u,na t,o­
tia estêtica, um credo literá­

tio. Por isto mesmo. não se 

eonfut1dem com os grupos, Que 

~e fundamenta,,; na camara· 

dag,em literária e são apenas 

•·o resultado da união natural 

E- 1esintencionada entre espi­

r,t<>s e obras de uma tendên· 

eia comum'' (Brades), nem 

-, a P 

. .\ l ~ D . .\ PR O U S T 
,CONCLUSAOJ 

g attuta QLte ~eja 11a ªJ)~ré,11(.'ia. 
P1·oust. an'.ll.1Stc.l objetivo, a})l e­

senta tu11a St1111 ula de p1 clJlc­

ma" de tôda orde111. 111c:lus1\·e 
o i11cit.:n11ento ás i11tcrpret<;õ. ' 
metafísicas e µ ·scaliar.•J.S, cc111 J 

<.<>1110 est.1 qt1e Henri '1Iass1-, 
.::icaba de te11tar 110 li\,ro D~ 
André Gíde a Proust. :\ n ~('ão 

mo1al ~e1·ia ttn1 precc11c 2ito a1·· 

bit:ário de quen1 clêle se ap1 o­

x.unasse. e lVl::t'-Sis 1)e11.,_a co11-
tor,1ar es..J..31 imposs,bilidadç. 
tácitan1ente 1·eco11hec1da, ex­
tluii1do ele su. '.:- co11s1dqra<.:ôes 
Q ob1·a cíclica e f1ca11do com 
o a(lolesce11 te e crcntsta de 
Les Plaisirs et J es J ou rs. O 

·certo é qtte Á la recherche 

'du du temps perdu 11ão con1-
~,ta 11.ennruin•l \'erc'\ )Je que 
tutrapa0Sas~ e d'a cbser\''-lc;fio. 
Sil11ples, clesi11tere.!',ada e i111· 
pa1·c-ia•l do h:)mc111. e e~ta. pu­

r~e-11ics. 11enht1n1 roma11cistia 
- Gide, Gi.raudOttx ou M3, ·t;n 

ô\1 G:-Jrcl. - partindo da c1 i­
ação de per~onagens er11 que 
tr,a11.sfundiran1 npenas ttma 

pal.'te da si 111esmo:s, elevou o 
un1a exJ)ressão m1is ur.ivetSal 
do que P1'0'USt todo a,bsor,,ido 
na ~ eonclê)'\r:ia. 
• 

C O R R E I O D A S .4 R T E ~; João Pessoa., ]5.S•lY119 , 

iterarias 
JOSE BRASILEIRO 

efeito, um movimento e r; u­

sivamente de poetas e o 3 TI­

bOlismo teve, no tempo ! no 

espaço, limit~s l"Cduzidos :;-._ 

tret .. nto, ambos se ident · ;a­

ram corr,·o escolas. porqL. ~ ,_e 

afirmaram como um creC!: •, 

tcrar10 dcfinid·:>: - un' e!-· 
fendeu intransigent!ment ~ .l 

t•e confundem com· ·s cha- extensão no tempo e no espz 

madas 1g1 eji11has lti•e ·árias. ço, por seu maior ou menor do-

que, .(jJres·~niando com~ ele- mínio geográfico ou sua maior 

mento de caracterização e ou menor penetração no tem-

inte'rêsse, são exclusivamente, 
• grupos alicerçados numa ca-

maradag'!m intere~eira. 

As escol :IS, na verdade, são 

resultado de uma atitude es· 

tética d•e caráter 

de uma 

coletivo. 
' 

Resultam • necesSJda-

d-e: a renovacão literária. Re--
fletem o espi,·ito do tempo e 

tie processam de acordo com 

as modificações sociais, pois 

sempre existe, entr,e esta e 

aquel1.is, uma relacão de de--
pendência, que, se não é ab­

t•;:iluta, é ao menos cpnsta n­

te. Foi, aliás, o qu,e Observ~u 

José Veríssimo com rr,uita 

exatidão. As obras de arte, com 

efeito, são afirmações do esp1 -

rito humano e a literatura, 

t1Cndo um meio de d,efinicão do -
homem, deve vari:;t· de acôrdo 

com os anseios dos homens e 

as transformações das socieda­

de~. "Cada época, diz aquêle 

crítico, ·e pois cada sociedade 

e portanto cada homem empre­

ga um l forma particular em 

definir-se. E' essa variacão fa· -
tal e necessária do homem e da 

definição qu~ de si dá, das épo­

cas e das pinturas qL1e de si fa­

zem. que produz e legitirrrc:1 as 

escolas". Daí, talvez. a razão 

por que ai gu ns a ut-ores p r ?f e­

r em considerá-las '"fa.s"'~ da 

história cultural do homern ... 

Para estes. escola seria ap~nas 

imitação consciente de un1 de­

terminado autor, "õgrupamen­

to em tôrno de um modêlO". 

DOnd•e, em lugar de Romantis· 

mo e Realismo, teríamos, por 

exemplo, Hugoanismo e zo1is. 

mo, o que seria dar inteira ra-

zão a Croisset, para quem 

cola é "queiqu'un quí a du 

lent et beaucoup d'õ.utres 

n'en ont pas". 

As escOlas, porém, -nao 

Cs­

ta-
• qu, 

são 

apenas isto. Não consistem só­

mente numa imitacão conscíen· -
te de um autor, de um mOdeJo. 

Surgem, é verdad•:, quando um 

autor assume nova atitude es­

tética. Mas, &obretudo, são ma­

nifestaç,ies coletivt:s, grupos de 

esoritores obedtc•endo a, uma 

determinada doutrina lite'rária. 

São manifesta~ões que não se 
caraçter•zam ,'>mente por sua 

po, da mesma forma que não teoria da "arte pela arte'" e o 

se caracterizam também por outrO recorreu ao símb•; , ! 

uma acão direta e imediata na transformou o verso r _,.,.,;i -
totalidad~ dos gêneros literá- •'orquestração poética··. 

rios. O Parnasianismo foi, cotn • (CONTINÚA l 

, 

r 
1 

1 t , 

1 

• 

DESSESPERO - Pancetti 

ODE AO IRREAL 

JOÃO FELICIANO 

NÃO CONSIGO DESVENDAR os MISTÉRIOS PROFUNO(•J. 
..ADORMECIDOS NA MINHA RETINA: 
AS IMAGENS INFORMES DOS MEUS SONHOS 
JAMAIS CHEGARÃO A SER FIGURAS PERFEITAS, 
NA MINHA CONCEPÇÃO. 
OS FIOS DA MEMÓRIA ESTÃO SEMPRE DESLIGAD03, 
PARA QUE ALI NÃO PENETRE UMA RÉSTEA 
DOS MEUS SONHOS INUSITADOS; 
AS MADRUGADAS ME SURPREENDEM 
EM LUTA COM O SUBCONCIENTE, 
BUSCANDO, INUL TIM ENTE, RECOMPOR 
AS IMAGENS FUGITIVAS 
DAS MINHAS INCURSÕES NOTUf\NAS, 
PELOS C~M INHOS FANTASMAGÓRICOS .•• 
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IDJREITO E SOCIOI:OGIA - II 

ovos 

·o P-:n-· ..,. '"' da elP-tiv ida-
·" ._ ..... ~-L.: -

1.:: :la ,:-.:.qistratura fôra 
, ··:,geei,: cem entusiasmo 

.._ ~ Jetfe:-=:)~. No_s primei­
r · :lecê~:cs. cpós a Ind e· 

- :iêr.c::, ~revalecia o 
' -t • ·: :nc e.::: r.cmeaçao em 

t(, : 3 e~ Es:ados· Membros, 
~ · ~tuc::dc Ccnnecticut, on -
ci .. ~ ·1:gc r=-r:r cs eleições ju­
cl t ':ris 

:.ores510::aào com a si· • 
~ · · ·a-d~ d"T ti .... ~ :te c2 s::~€r.cr1 - ..., '-4 .. -

Iít ;z:str.:::- .::..·e, daquele Es-
tc1 '.-.. se~~ 2 cs demais das 
01 ·-:1s '..1!."'...·:i :-,:ies da federo -

• 

( 1 "' Je-::e:-sc::-i ,:-rgumentcu, 
• 

e1~1 :x-:= ci-2 ! 2 d e julho de 
19 .... q - ,~ ..... ~ 0

1 .-!ço-;)s dos • .J '- - ...__ .., .e• J .., .. 

. ' JLlt:--:=-s i:e.c pcvo era u:n . . , . , ' 
1:r1 '.-·~rai::·;: cos pr1nc1p1cs 
!t. r) ... blicc.-:-. ..:)s. 

17 :,n !-i,:-~s~ aue derramcu 
• 

• ' 1 eri· J1i:o v·.).:...rr:es o sau es-
f Lll.':. só.:::-,~ e Ccns·ituc:c· 

tror:s· 
r• - ··o r. _t...... _,. ...J 

T 

J 
;:.-~--· - - .._...,; -... 

It h::: i:een thought 
. -1 t'i. ::). ~ -r-o1o aro not 

· ~ .. _ t'._1 -- "' "" • • 

: :UP=-~-=-:.~ electors of 
:ige~ 1~::~r.ed in the law. 

::':;t I :1: ~~::~ know tha• 
. s is t:-·...t=, C!nd if doubt · 
., ;,;2 should fcllov; 

.. :1cls?. I:-: this. cs ir1. 
:::tn)· ot!:Br elections, 

L.~y -,\;::..:.~:i be gu1d2d by 
- :)Utc.~. ::-. vrhi'ch woulà 
:t e:-:- c:t-snsr, perhaps, 

...,.,.., . - - rr---n· medo cf .,4.i1 ..... :- ~-~.::,~ l .. -

,- ""'O:"'+ - - - "'t ~V ~-• -=.i. .. t.'::"'... • • • • • • • • - -
·1 ~? i·..:.::;~3 cf Connecti­
.. : hu-,? J::9e~ chosen ·by 

• • 
~,s i_:·e ::p. -e eve ry s1x 
1:i.1t~:: ~J:- nearly two 
~-tlli ... .:.- .... "'a' I b 0 l1'ev-.,.. --- =>, --· - e 

d1e:-e r. :- s naràly ever 
i...-=E-n ::;::: .:-.stance of chcn· 

~; s,: -;:c\·i~rful is the 
..1r;::., "J-~ .. r...:-?ssant respcn-

. :x b - ~ . t·1 . ( J efferscn' s 
• 

'Tork:3 \t:~, p. 12 cit. por 
v . "C . :,n r-:·:.2· ~:n onst1tu-

,o :.al cr:.à. Politica1 His-
10··1 of Ur ... ~ed States", vol 
,- 1 '"" l p. . J•..,). 

fl:;,indo a u~a aprecia .. .. , ~ -
ç co t~r1c:x, aa questao em 
te'! :r, von Holst, ~odavia. dei· 

• 

GLAUCIO VEIGA 

.x:r entrev er o seu r:::pudio 
ao sistema eleitoral, assina­
lancio o f racasS0 do siste­
ma no Mississippi, c·::mo em 
cutrcs Est::dos .. Quanto ao 
primei!'o chega a escreyer 
que ., in the State ( Missis· 
sipçi) par·ty pol:tics soon 
cppeared in their ugliesl 
and m ost d estructive form, 

' ir'" t.lis judicial elections" 
( op . cit . p . 153). 

C ontudo, mais candente 
foi a condenacãc àe B!'ook 

J 

Adcms ·e. quem deu a pa· 
lavre: 

"No sistema ncr:2-ame­
r:cano a Constituição .... 
é ir:terpretadq peles· ma· 
gistradcs e -ssta funcãc, 
q 1..:e em sua essê~ci:: é de 
carater polít1cc, tr~uxe 
t.::-::1.a pressão sóc;e os 

. ' . -tr1.ouna1s, p;essac qu9 
ce-:n geracõ2s de !'lcssos 
cntepasscdos nãc ccd:::· 
r.::r~ evitar" (The Th:cry 
e; So:ial Rêvolu~.:~.. p. 
45). 

'P""'I t . , 1 t. cc!'l 1r1ua n:q·_1e.-? S2ll 

t,, . fl t, es 110 ms10-pan e a::c: 

"Os tribu:1a1s arr.:::-~::;a­
ncs, em v iriude às sa 

· ocuparam àe asst1nt::s pc)· 
líti;ca s, d ebatidcs ac,:tlo­
radamente são instrumen­
tes necessários e,:; bom 
êxito n:: polític:r. Em 
ccnsequência, os partidos 
pol1ticos se esforc::::ram 

J 

em domin:rr os tr:bun~is 
e estes pecam sempra 
pela parcialidade p:::rt1-

' • li ( • 4 ,17 48 ) car:a op. c:1. . · . 

A . 'd , super1or1 aae C'ro-
, - l ce220 ae nomeaca: ;)S o 

Ex-scutivo scbre e ci~ elei­
cà~ ressalto do co::1traste 
en!re a justic::- federal e a .. 
iustica estadual. Com:) mui--
to agudamente àistingue 
Carlos Maximil1an~ C Cfr. 
Comentários à Cónstituicão -
Brasileira de 1946, vol. II, 
p. 307) a justiça feder:ri é 
o orgulho do pcxís . Não há 
atritos ehtre os juízes. Tran­
quilidade, s olenidade, dig -

nidade e ::-c:p.dez acentúa o 
ilustre juris~:r gaúcho f ::­
zendo suas as palavras de 
Willoughb:, nc seu liv ro 
'The Supreme Court". 

Uma contribu ição impor­
tante traz ainàa o p rof . Os­
waldo Trigueiro não somen. 
te :::o Dir€itc P úblico mas à 
Sociolcgia àas Revoluções. 
Assinala o autor a presen­
ça, no preârr:bulo da C ns­
tituição d~ l-Aass . , d o di­
reito e;<;:::--es:::: de r2v olu -
-CC.10 . 

E' corr:u:r. r..cs tratadistas 
apcnt: rs:n e princípio da 
legalidade revolucionária 
Pr1rlzip der Rsvolutionaeren 
Gezetzmaess.gke:t - como 

• 
:;r:g1.:1ár:o : concretizado 
no crt. 43 da Constituicão 
da U. R. S. S. 

.. 

Contudc, o à:reito àe re· 
volucão r:ãc está reconhe­
cido n::: Cc::-·::: Magna So­
viet1c:.. e:;:-_-: :; amplituda e 
::larezcx d,:, C.:nst:tuicão ds 
Ma~s. -

O ' ' t:xt~ ~c.:-~.8SO e 
• 1 -gu1nt2 r:c i:- .::-:::iucac 

CeSO de :;:-, :. de 
Y::rn:ff. 

e se· 
f r:rn­

Staf an 

'Ar+. ~2 En vue 
'. f f ' 1 ' 1 · ' o .::; er::-::!:- _:: .ega 1te re-

voluticnc!r 2 sur la terri­
toire de :'Ur-.~on des R.S.S., 
il est ins:~ ·ue auprés d u 
Ccm1té E;<e::ut:f Central 
de l'Un10.:". à.ss R.S.S. un 
Tribur.::; 1 Si...crême à la 
compétert:e duquel res-
sortissen~ . . .. .. C Stefan 
Y:: neff - i..~ Constitution 
de L'U:i:cr~ Des Républi­
ques Sccicliste~ Soviéti'" 
ques-192i: ·. 

Segund8 : ser.r:r do prof. 
Archipov, o :t:rincípio da le­
galidade ::-evolucionaria sig. 
n1fica que ;::·.a:erialme.nte os 
Órgãos Sl.iccrà~nados da 
administr.:-çãc cumprem as 
disposicões àcs órgãos es· 

~ 

totais suoeriores, sem levar . . 
em conta o caráter n or ma­
tivo ou ir:àividual de tais 
p receitos ( no orig inal : "Das 
Prinzip de: revolutionaeren 
Gesetzmaessigkeit b edeu· 

• 
lCO 

tet n1cteriell, oc<:: c.s i;r, .. 
tergeor dneten 0:-;:::--.s der 
Verwaltung zu; i::.:sf ~erh· 
rung der Anordn1.....:- ::-2r_ der -
uebergeordneter ve::-;::J.::hted 
sind ungeochtet àes::-::r., ob 
die A nordnung e.:-.:=- r:or .. 
mative oder in::~·;:d·-lelle 
ist; diese Behoerds :~: ciann 
ihrer seits befug&· r::ch 
niedriger otehende ~tcra t• 
sorgane und die Buerger 
cuf diesel b9 v,re.~? :u ver· 
binden" (Cfr. Pi:-t~G ferrei· 
ra - Principies G;:- ::: a~ 
Direito C:.ns,ituc.c.~.=: i,~J. 
derno). 

A contribuição e::. crc:. 
~ . 

Osvr: Ido Trigueirc t=:-:., a3-
sim, destacada im_ç :rtânci·J' 
~orque nos a.rai e L:r:.1. e.::·u­
do mais minude:1~~ àa:. 
Constituições dos ~E UU. 

Aliás, pouco cu::r,-::r~c. aJ 

autcr tGr tr:n~critc cs r~:{­
tcs constítuciona1s e:::: Es ­
tc:dos pelo n1°r1c:: r-.-q ' e. - ~ I ...., - _ _. ____ e,:: 

dispositiv8s à2 ps·: .:.~La:- ~:-1 · 
leresse. F•.:. :.1l1t:rr1a: 1:.::..c :S '.J · 

mente ao leitor, e::-;.·.:. 2s~:J' 
uma interessante f-::rr::-.cr ·'J.-:? 
div ulg.:-cão, àado ,::: dti1:::u~-, 

dade de le;tura dsssc.~ 
Constítuicõ::::s, rc:rc::::s~i = 
eP.contradas na ír.~,s.:;rG. 

Outros tern:rs me::--2:::e~a:-t1 
a atenção cio orcf. Os•.•i:1-

• 

do Trigueiro, cc-.:-. .: e "!~. -

p a h t" ,, l t, ~e ,e e:nen , o :-=::: ... te-
, ~ t 1 , 

ao~ es u:i.:i.oos e :::::-. :: .. z:rc..os 
a contento. 

X X ·r • • 

Depois àa "De S,.: b!ra• 
' ,, . 

nia , tese de con:::1r~,: da-
1944, o prof. dr. ?~r.·: Fer· 
reir::: lanco. os ''Fr1r~::ípi::>s 
Gerais de Direit::; :cr.st1~u· 
cional Moderno", C'...:.{:-::r tese 
agora, para sa ca:-.~.1d-::r[:rr 
à cctedra d9 D1:-e1tc Cons· 
titucional . 

O prof. Pinto F-=-::::-ei~J-, 
com os seus v~n ,e '= r1cve-

' anos, e um menir.e i::::;:G.ié -
to. A liás ,a criar.;.:i: rr.::ris 
buliçosa que já a r.dou pela 
Faculdade de D1r~ito do Re· 
cife . Com 18 an::::s e scrGveu 
a monografi,:: "Nc·;os Ru­
mos d o Direito C2.r;.Et1tu=io · 
nal", livrinho qu.9 deixou 
muita gente de boca aber· 
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ta. O prof. Agamenon Ma 
qalhães - péssimo políti­
co mas um grande jurista 
.. foi u1 n dos orímeiros e 

• 

pegar àcr oena para vatici-
(la a carreiro do prof. Pinto 
ferre irri. 

orerniere condition d 'Wl 
governe:n3nt libre". 

Mas. oergunto-se. teria 
de fato Montesquieu falodn 
em separação dos podere$7 

De,,e-se ao prof. Bil·:.r: 
Pinto e ao dr. C. A. L11cio 
Bitteric-ourt um dos mo:s iri­
lere~sa1~ies estudo.: sôbre o 
assuntc. 

dou rina - o 'Espirit de::­
Lo1s··. Estudando o livro 
XI e, p:rticularmente, o ci­
lBbre cap. VI, o çrof .. B~­
lac Pinto chegou a conclu­
são que Montesquieu nã0 
{alou em Eeparacão de p- -

• 
dsr-es. 

João Pes&oa~ 15-5-194.9 

A SOCIEDADE de Cultura 

Musical da Paraíba r-eatiz~rá, 
no prOximo mês de setembro, 

nes-ta capital, o 1.° CONGRES· 

SO OE MUSICA 00 NORDES-

Pin:o F-s rreira repr.ese11to 
pc-ra o geracão do Foc:t1loa­
de de Direjto, à& hei·~. o 
.que Tobios Barreto foi paro 
o seu tempo. Não somt?nte 
supercu o rnestiço em pres· 
tígio no meio dos dif>cÍpu­
Jos corno certomentB para 
o futuro passará a perna 
11.0 sergipano, quanto ao 
volor e cultura jurídica. 

O primeiro no 
"Regu!cmentacão 

seu livrn 
Efetivo 

lJtilidadA 

De fato. iá Duquit di~sé! 1 

que "l'express.Lor1 "sépo1 .l­

tion des pou·..roirs'' n 'e.:.:c t' ·1., 
employée un ::-?iJi8 f!"'l::, .-: ;r TE. conct -ve este que r-euni,4~ 

• 

. . . 
tv1c11 '.eSqtlieu ·. as ma,ores expressoea mu91 · 

cais d-e Pernambuco. Alagoas, dos Serviços de 
~ 

Públicc" voltou as font:s da 

X X X 
Abordo no seu livro. ~1, 

t)rof. Pinto Ferreiro um te·· 
ma inter.::sscrnte .a que rrie 
~€ce urn desraque especial. 
.,-rc•ta-sP da f :::,rnosa doutr1- -
~ ia rio separacão dos oo-., 
oo.rc2s de Mont-:>squieu. 

Jurist-:xs do quilaie àe 
Rui Barbosa pensa,1am 
que "e, fórmula dos tr~" 
POd-eres, fórmulo que te:n 

• • • st1as pr1me1ros ra1z:-:s no.5 
livros de Aristoteles, con· 
to quase dois séculos d8 
à ::,de ativa na c1êncíCT 

'l(lS Constituicões" (Ruí 
Barbos: - "O art. 6 da 
C:nstit11icão e a Interven-

-· 

rão de 1920 na Bal1ia" i~l 
Com2ntários à Const1tui­
çc10 Federal Coligidos '3 

• 

Ordenados oor Homero 
P'res ~- 1932 -- v:d. l. 
(). 407; . 
• 

A dou trine do se o.:: rocã: 
acis pcder€$ e i...!'T1 d?~~?s 
grande~ "-2ngonos d :r past2' 
- usando a exprsssi v::x f:cr­
se popular - en1 qu2 la­
boram vários oubli::::.s•as. J.. 
tJep'."lracêJo dcs oooeres, '.la 
t"e--:' lidade nunc".l ..a:;,:.st:..1. 

Elo ac ...... r::-=:e nct D~::::'.~r0-
çào a:,s D:r-:.1io:: C ~, H::m-sT, 
1:1 e \. lf 1 

• l n . 
• 

'"I :, _t l - s ~ . ;::: 2 d . :: l ,:1 -
. 

qt1êll2 1J' gcra:n~.2 r.-s~ 
a r"' f.cc, ~ ,.:- ~ ~ cs-uni:::, .. V• "l.;;J , .. ._ "' .::, L , , 

n: la SE caIG'ÍO,' es oc11J -, 

\. oírs cl-/ermin0,=, !:. a ".J::. :.i.: • 
• O~ COl .st . t:...,- . 

• J0,1::) e ae ._, "tU 

late10. .~. 
\~tULO. 

• 

..... ·~- ..,..,·1 - .., ..., '.l :r u - - _, - _., 1 ..... 

• +~ ....... , -,- ....., ... .:)~ .. 
.l..-•, '°"":;'L1....,i,,:, ..,.w 

' "A,:~. 1 g - ~a .:?O ::.Ta-
• 

POEMA 

EDMI~ REGIS 

SEct O VIAJANTE ETERNO 
PELA ESTRADA DO SONHO. 

VER O 1v1AR DA LOUCURA 
DESDOBRAR-SE EM O!'-TDAS DE IRA. 

SENTIR SAUDADE DA MuSIC~~ 
QUE A BRISA rv1ARINHA LEVOU. 

\ 1IAJAR. VíAJAR. SEMPRE VIAJAR 
CONTE~APLANDO OS ASTROS 
DO CÉU DOS POETAS INCOMPREENDIDOS· 
DESCOBrtIR PLANETAS NO FIRMAMENTO rNCoG-

,~( ).i'Jr!'LMPLAR AS ivíONT ANH_.;s DA ILUSÃO, 
f:RG·jiD.t\.S NO SEIO DA VíD.~ . 
SErt O VIAJ~t\.NTE ETERNO 
~E~.~- ESTRADA DO SONH~ . 

. :\: ~ , . 
'" ~ .... , ' 

-

(NITO. 

Paraíba, Rio Grande do Norte 

e Ceará. 
Essa inicia.ttva da S. C. M., 

que em contando com o apoi'> 

de "•rias autoridades e soc!e­
dades cuttur.a.is, vem <1~p,e,,... 

tand() o ma.i9 vivo intere55e, 

CENTENARIO OE CHOPtN 

A ORQUESTRA S•f"t(,n ,c..: .1 

da Paraíba. té.l S-OciedaÔ1'! de 

Cl•ftur.1 Musical t) a Escola 

de Musica ''Sant, Cecili3'' 

preparam-se pa.1·~ cornetn'.it·"' 
o ce11te11á.:-io da. n'tQ·te d:~ C~-!O 
PIN . 

ANIVERSARIO OE 

CARLOS GOMES 

o ANIVERSAP.10 
• cio dG grande cOmp:.i:Jt ,,. na 

c:,ional CarfoS Gorrt<!s ~era f,•s+e­

jado, nesta capi1'\I. A o .·qut .. ,t, a 

Sinfônica v,em or9a111zandt> urr, 

prog,.ama com pigin.19 do •LA 

to.r de O GUARANI. 

t1orl des p0.1v0:.:s >?-.5! l~ .... "1 Xi1oqrcvt1ra 02 foygCI Ostrorner 
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FRANS POST NO BRASIL 
RENATO ALME I DA 

o es,udo à:.. g2nte ho. 
landesa. ql.1e pre1end.eu 
ccnquisto:- o Br ::si) e malo­
grou, gracas ao esfôrco 
enérg1co àos 1,-:rbitantes da 
t2rra .. -:::::>s q,J::~s b:-.:)t;)U p31-:i 
,::rimeira vez o, senti1nanto 
rtu11vista. pretendendo per. 
p2tu-::- r a n:J~ionalidade que 
se 10 forn,a:ido · entre as 

" lre-s r::c~s 
J 

• • • I 1n1c1a1s, e I um 
c•ss~.L"1t:::> s~r11pre in:eressan. 
le e sedu tC>r, que mostra, 

• • • c-::ac vez il1:::r1s, c01no o nQ-
lond.ês j ::·mais 5ent:u a ter. 
ro e1;11erican :t ou nela se 

• 
0009!:::iu p:::::rcr construir uma 
ol"1ro d 0 t'n>'.va. 

Tujo íe,1 :) ss::1g..::ir::> e a::: 
OC2's:ão e 11)?. f:iltou Ctque. 
le 5e:-1t:do 2:::>l::::>:1i2cdor e 
ht: :r1:-,·10, co.n que os por ttl­
crueses foram 13-nta m::xs se­
c111r,:r!'!.1er1 e ed:f :c-11do -:iqui 
ll,r~ct -iacãc. A orÓ;:>r:a t,..,1au-

J • 

ri é:r 11J.~ Í'.Ji f9itc1 oar::1 o 
• 

B . l 

1as11 :-t'~en:rs :):JrJ os .no. . . 

lonàes2.s, :=rt1 e v:essarn :JC>. 
vernc,r a :,c,v8" e· :JlÔn!a, vi­
,,er.::, ,n °.:n :IIT'::>;-snt9 co::if'Jr. 
t !.n ~ ~ i - ' '-,..., • ""\ s'"' 
'-' " -~ l C" .. ~• ~ .. u - "'- . 

Par isso r,1esmo su:::I pas. 
~c.rg~ ~ 1 f o: ~fÊ:n2r:. e ~~ 

rn 'J.r:::as nol:::indes:is não f1-
c·cra.n·1 :'e terra., n1as na 
o.b:-::, d os sáb: os e d ::::>s -:Ir . 
ti~t. s que s-=: o::li f)Oram do 
Brc.:sil . F1c: 'Jll "'b que escreve-

• -ram ':? "Jr::,,:ara:n e nao o 
(f~1a f.z::rc::n. N~m por is~o 
es.s...1 c0r1 tr .Luir:ào deixa de 
.. -:,,- ,-,., ·,... .. -, ~ os f:v•r.-..s ,, .. V._ .. ._..:, ~ .. V d~ 
Bu1·l~ ..t~ P~- o e !v1rir(!r'CtV;::,, 

bs-r:i _ ,.,sim as pinturas de 
Post. Alb2,rt Eckl1out e Za. 
,;h: rie1.: Wag.1er e as cartas 
ele G'Jliotl1 se contam entre 
os mois significativos doeu. 
rnentos :i~ Br:::rsil holandês . 
S::11 ~mb-:-!r•Jo. a maior obr a 
q1~ ~ re::rliz::rron1 foi desper­
tc;r o :;sp r1to nac;o:101, que 

l . -f-:urge .-.ci ~lJ:a e .:1:i res.ste:1. 

·i~s vn- -' L 1 .... i .. . r:: .. - ,._ -
_.., ..__L .,ÁJ U. ...._"-

e -
' ' - - . 

' 1 • h.. ·,S ~l.' 1 
• .._ •r 

/ - -j, e:. i-"' ..... ,..t::::::. """"' 
-~ ....... _j ç 'j 

1uxuos:::rrr1ente ~1,1;trc1d1), ncs 
dó, com o p1.111-:,-: etinc. cc e lal 
do Brasil hui'". :1aês. e; 'ró. 
nic:1 do ·..r:in d:i f'lj~'Jr e 
un1:: cópia de iníor:-11aço2s 
Df&Cl0S::JS sôbr~ ::::s S:?U~ 
• 

quadros brasileiros, ql!e 
consti,uem elementos de al­
to valor p:rra conl1ecer a 
paisagen, e certos ambien. 
tes do temoo, fixados pelo 
pincel de um artist::.: que, se 
:ião ating1u 2:rs culminan. 
cios da pintura e111 3BU país, 

• • • 

1.>::>ssu;a u ma te::::n1c:i segu. 
ra e h::>nesta. feita n,::: esco. 
la l1olcmdesa, a p:Jr d= a . 

' gt1:i.::z e oe:i? r:ir1te s.:::.,1s,b1-

iidaae . 
As su::::s !o:?l. _ s sobre a 

. l , .:-10:,so 1erra J)?r:11:l?1n _;1ç lll . 

lo entre os '8r:m::::ir~s ~ue 
sofreram o sortilég,o da 
:1ossa oaisagem e lne a . 
(..-=>ntu:ir:rn1 os enc'.]nt:Js e 
mar,::::vi lhas . 

('~ . , F 
'--'ontemo::>ran2-os 02 ra:-is 

H:.1lls, que lhe fêz :::> r3tr:::rt::::>. 
l;q:rv .:i:-s~ a gr:::rride pin h..1. 

r:1 holand&~.:J de H :::,orler11, 
" l r "2 

v i 12 :1•.SC2U:: íl lOJ, '.::-{1 

pleno espl2:1dor do m-es·re 
!,1signe. Paro 0 sr. S:)usa 
~eào, viveu Post "a n1ar. 
gam dos grandes }1oland9. 
s2s: Seghers, Ruisd::rel, V '.)!1 

Goys-n que, ao r~or de 
Re111br.:1ndt, lev aram C8mo 
êle vidas atribuladas .Bur­
quê~ de quatro costados, 
con1 o g~ha.pão assegu. 
rado, faltou-lhe·"J senso da 
emocão e do dram:r oar':Y 

• 

::-.JQUir.r o largi.Jc70 ,a '.) d:..i . 
t1"1,1io de10L1el=-s cr ist:rs. F1. • 

cou Post alheio a irradiação 
todo poderosa do mestre de 
Amsterdam. Os pintores 

. 
C:)iT1 os qu~ · - n·1u1s .se apa-

renta são Koninck, cujos 
qu.::-.dros ~::::,rese11tarn as 
r112smas plc:n:ci ss verdes 
flu .ua~1do no hor .zon t?, e 
\ 1-- -4~r H,..,..,-,,._ ...J_ ou~·11 - -' ;:. , .._ .. --:, e J I u ~ _ -' ' tera ,:n1tao o ::r co·1; ::. ts:1 'l. 

• 1 - 1 • . ~ -.. - s ...... ...., - . - ''r"I. - .... -, '"""\ t -
J _. _, - ...... ~ _.c·.Jc.: ;:, ...... ..J ~ • • 

• 1 
,- : 1 o 2 d ::::: s .11 '.J '.1 - s. o ? ·11 o d.::: 

..-. ::;. " '< ,. C" l ..__.l...,J _,.) v, Ct f '"'.r i11C'" ,., -. J~;::::,.r ..... ªA,..., e·.-. ·e-
- - ...J.. - - .. ... • ... - ... , J .... 

cccab(I de ser enr1qu~c1-
cla c:on1 e aprec~crvel traba. 
lr10 do SI , J ~aqu:m ae S::::>u­
ze1.Leao F:l'r10, sob:-2 Fra:1s 
f!o.:-t, ci • .1· :.i v .d:- ~ ::,n·-..~ de 
ha muito v1:riha estudando 
c'"'n o _.. · s :::' 1 ::>raso .:l.: s. 

.. , N,. ,,e C. cS - .... . 

gu!ar d:is n1an~has clarcs e 
e-scu.!"~s. carocleristicas do 
"U:t ::ibra fin:::l. C::-ntudo. 
n.::lo p:iss:r'TJ àe co:ncidê11. 

,.., I 't ' I ' ~ ~s .0rtu1 as ::::ta tecr11ca . 
En'ret,....::to, as o?ssências }10. 

s.e:nor.e or:?-. -
..... ::-itura. (!S 

lígaçoes com cs ::::>riger1s 
são ev:dentes e o Lra ç-o mar. 
cante do desenho, da corn. 
posicào e d·o colorido é fun. 
dam€:::, lalmen ta d 1• escl'Jla 
h0l~1!1d =>~-:,. C' ,...., isc;::> ::st6 CJ 
gra11da v ::i.n toger11, paro 
permitir, pelo s~n1elhanco 
d - s pdísagens e das imá. 
gens. que as suas "varia_ 
ções sôbre n1otiv os brasilBi. 

" 
ros r2sult:rsse_m retratos 
fieis daquele ;::.edcco do 
Brasil que fixou. -

O sen11do, a minúc:a, o 
obsorvenle ro: lis1110. a co. 
n1unhâ.:) do }1011s-n1 com a 
n.:.1 ursz-=,, 8. tr:;:1qu1lid:rde do 
O:-t10ÍS rJ t=- ''Cl .. ~•ct~r'.Z"'"Y p~ -/ 

- - ... - '"" 4 \.,,,' J.J.1 ,,;._---;. 

no as·,·r:l::> d:1 ort9 d·::: sti:i 
~erra. Viu o Br::rs,1. coro os 
mesn1os oihe>s 1:::>m que os 
hoJ:::r!1das:3s sentiain suas 
t-errcs e o qualidade da sua 
pin tuI'..., aquieto o :mpet0 110 
nosso rn'21::> trooic::11. Mo:-

• 
:r 9 x:1t dà'.)_ que celebrizou 
a escola holandesa em. 
pr::::sta a.s telc:s um excsiJcio­
n:" mérito do::Li.mental e, .::.e 
:iao 1rad,1z :.J :. s~~-,: 1=-·-, ...... -· .. _ ..,_,....,, 
v1goroso do.- n1bie:it2 e SLlrr 
e>: ~1 !CJcào-, des-:r2v€ u ::on1 
seg1J.ranço tal qual erc•m, 
p::r1sagens e figuras. en99_ 
r1 11:'.).3 e c-::rriir.hos. Não :::rue 
$=>] ..... 'Tl J,. - ~ ...,_, ,.,u;:, os seus qua. 
º.ros. OJ:s os ::nin1:::t urr, há 
l1to quente de :irtista apaj_ 
xonado nela natureza. ,, o 
so] tine, as árvoras se I mo b. J • • 

-,:z::r~n ~ a l U? se projeta 
E:m cheio dir~1,.,." 

• · - v 1:-:-Penas 
;i:;s dão ) B:Js~l ctr:r.;e.; 
de urn te1noeramento ho­
landês, numa atmosfera 
que não será a nossa. Mas 
·lido -sstó cert:'J e oodt?mos, 
_oor els,s, recons:jtuir multo 
desse Pernambuco do c::.ó 

cu1o XVII. que perpehJ:;~ 
-:)m formos:-s obras de :--tr. 
te. Foi sem d(1v~dc u1n do~ 
~~ativos Cl::: n :)S~.: gr:::rtidã '.) ~ 
I\J"'s,~ u - · · .._ · - ...., · '.:Cr ir::z:,-' o 2 n·i suu 
-·-

t ::- . 

o .. 
1 • 

,,.. .. ... 1 
·- .__j __ , 

, 
e-:: co 11 ogu:iaza. não 3Ó o 
oo:-a ~~ P;)st, c:::imo 0r::,cu. 
r::i ::1d::1gor-lhe as inte::içõ9s, 

os _::):-:Jc:ssos oe oir1tur:r, a 
' · e e ~ . e _ err oreg::;:,:Jcr e 

•1 • -~·n ,.., t · · ... ;::-_, O ...,s .€-!l~enC.'.JS 8SD!. 

r_ tu:._s, o oue e de m~!or 

c::rnos :- nsr-1.::.. .s :Ja sua ,obra 
:::> merito ar1Ís1ico. 111::.cs, co .. 
:no o b s9rvou Ribei ro Coúto 
:J "documentoção'' prooi.: 
giosa da noss:::, v idJ · so. 
r':,)''. Nesse 2.sntid:::> tem: 
grar1de 111srec..:rn 2n to o tra .. 
b:ilho do sr. Sous:i Leão,. 
fe:to num clí :n :r de símpa.. 
:ia pelo p~ntor, ao mesmo 
tempo que d2slinda com 
paciência de bjbliofilo a ­
paixonado, os refs-rências 
escl1: recedoros, os dados 
elucid:,tivos. Mostra que 0 
pintor tev e duas maneire,[. 
E11trsn1,s,iadas oor llm ne .. 
i _100 0 d~ 1ran :ic50, atrov :e-: 
00 que se neto de nrefer,s •. 
ci~ a svolução do ,::r tis,cr. 
::}ue, segundo seu crí1i:,: 
CJ'lT1inhou da Origina}ida.:J~ 
e fôrca 1n:ciais para a 111 : -~ 

tria e o v 1rtuosismo, e i11.1 ... 

ro C::::>mo. r::-!rt1v és dê35 - .• 

c~m :n hos, se deve vorif ,::, - ,. 
'

1 sua obr:::i brasileira. 
Na a;1óJ:se m.!.nucio~c - _. 

r:iro::esso d~ Posl, lot1vo._1 .. 
cr preocLlp cão b 9 m ho~c 
Q 2Sú d: r-= trotar Ct Í Sl(J _ •• 

n1i:i do r)Oís a ::::u c! ri:).-,~ 

tidade CJr,íst.cc1, a1..13 - ,- -- . .., 
in1pe:i1u oI!ás ',r211 ito ,-,l d 1 . • 

ro rnso J o,::-e, 1n LI~ t,..1 e .. -... -r. 
-:rpressado · · ( t se"' ... -b1·1 __ 

' i.- ;. l ,.:, - ... 

:ie d 9 suas 0br _·.s f · ..... ~ ·s ") . 
J.11._~ ... 

1 
, ,. 

quais ~. V!rtu::i.s, do ar,:""> -:r 
co11s~st:a 110 oerf2~cão J1 

, .. 
r,.1ear. 110 ex.:::xlidõo tooog1 -
fica~ o l1r.sn10 d') ~n:2r.or~ .. 
aça:J d 0 :-•att rez:r ou a~ 1 c1 ; 
~ pr-ris0qorn rurr,1, Q:)9 ]L-:!~ 
•. .::ou .sanda v,e.rdadeir::1 00 ... 
ces~ão. "C' n~::i-se :-rl9Sf'l1..> 
a SUS~it::-r --

-
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o orre or ••• 
OE CASTRO E SILVA 

• 

e: o casa gra,1dc 

... u:> .. ~ 1genl10 corredo1 "~ l' J 

·-:w11<:~p10 d'e Pilar c1t1e 1.:cr-
1e11ceu _1) COl Cll.:.l José J_ 11!>, 

o \:elh :> Bubú. 011de o n1c ,' i 110 

de er.ze:1ho Zé Li11" cio :~(·g:> 

d'e su:1" pall1c·.1L.:;, ~··~~icL1 l~111-

do ~o \'C11to .• 

-
·v:\·e:u o: rli~1::. ele "...1a 111f~l11· 

t::ía ..• 

~ 
t 
t 

• 

-.----. •• -

A traz ai n d ., o 1 i '>, fJ v ri h o 
r: 0 Paraíba. a cor1·~1 e,·: cn1· 

besta do 110s gra11de:> di :..1s (lo 
i11ve1,.-:> e a n1.ost· .lr :t :1lvu1· · 
d~ sttas a.reia', no pel'•oclc e.' .., 

e!jti. gere;. po11; ilhado, ,1 t;l . -

---· • l 

CASA GRANDE DO ENGENHO CORREDOR 
• 

~ • 1 _.;n. 60 e11genl1) <1s ,:::\ J ·,·::,-

:-a.5 do rio P 1·::i1b1 ai11cid. no.i2, 

~1a. ,.1r;tc, ic 1. le ;:11·qu,,\:'t0-
• 

nica e-e .::eLts pilarc.:; e eil}Jcr,-

c'! ées :'1.$. cles~:·01)C1·c· J11_li.:l'l~·e 
~s !l\)::.::: e q,1nrto;. 110 ra:i~~-,­

<lo p:r ,lelo -d~t::. gra11cles J''-

ali p01· aJgun1a::, . ' 
C' ,Cl 1l1J:1~ 

,1be1 tas em set1 le~t,> 

.A..' direita. en1 c011 1int1 cüo 

à cas:i, o 1e.::,to ·ov c.1~~!111,:,. 

c.-0111 a o:.. 'a de ~1t1rge1i' <:1,,,:,1 

sc111 v icl.a, e :-1n w11 .. =::. to , e: e 
111el cte fttro nttm tanq~c f r-:o ·-

1sl.c.s S'fm a.ctL1fas. no" ba.1cos 111e. 

~'e n:~.Jeita. ele t1 i°..)Oas l·1rg:i.s 

e c.:·.1-,pri,..:•.as c1ttc ~e e:::.:1>si:1n1 

..:1-::} ,-,õ.J!"€<les l,::., t j c>l-O ele !'1'i.TL 

J>10 (}'te se .i s.e11la 110 c.l,ã0 clt11·<) 

c'a c:.~a g1·a,.1c'.e. 110 qua t•J (:), 

~a:it·~S. no Corr,·:c.lor esc,trO e 
i:on1 )rid'o qtte le\·a à s?.l'l. :18 

0csi21r .. :::', ele f<Jgão ele al\·c11,~c:.1. 

::>s retratos 3U.:-,tero" cl"~ t11a1:.,-

1.>0ci1-e11to, ntt1n clc .... Ll ') 
fst=)nta.e,,oria ex-ofictO 

a aga\·e t-Jn1ou co1; t _ 

. c;c .,pa· 

t ' . ,J a .. :,Lt , 

- da va rzea ao brcj '.:. r1f.., te 
ao sertão. à caai:11.,;,. ;:,o 

a g:e.:: t~ ... 

O senhor ele enge·1~0 l. ~!uje 
·~- c·a J - ::, JJe11d tt a·.:1 'J ~ • l 

' plan ta<loi· e desfi) :::· ll ,) r 'e 

1)::t!·e:i.c: - tu elo 
run ;li Lt~l d e> cl. ::! 

1s·o repre:,,,"'.1~' 
1·e1ne111 b 1·a,~i:, 2 ~ 

CI LLC 

·1· · ~ • .-u:. .........._ '° "'rn • !. "' • a J · C ; ., ~ '\ l""'I.. ~j,_ 1~Ç,,nJ.• ·r ,.. ....... ..._ .. 

tas <.to ~ io an1_·..,.'J. ,•L .: 1t e· 
,-:c~:r.; ? dese11\1 - t ·.,t.- (Ít-· 

• • ·- ç ' d0Jô1C~ô 1:.u8.t1 .:; , .. 

--1-,~. 

l r • 
~ (."" 

µ:ri . 1t a.,;ã, e::~ 
l() Jt- lll.:"1 1 Otr . pita e à fabriL.t' 

(.'O ",e z.gt1atcie . e. • ·-~··t1" os ,, ... ..,"'r::, e 

agave e os enge11 1L0s .. ies'' : 
<'am tim p0ttco (fa vcih'1 i, ' 1 u· 

ta cl-c q lta tcc.cento :1l1,::>s. • 

A.qui ,·i,·clt Zé 
1neninice; fe--L as ~: tas ti r·•i):"lt · 

1-ms; com o l·1oi~ do LC'1111).J k=i.­

r ::i.tuJ01.1 tcdos os, ri:: 'ºs <111~ a 
sua ,•ick:. despre:-oc lJJac:a de 

"1ne11ino de engenil.í' . •Lt :-·~ 

formar a p1·e5 ta.cã0. no ,·:1ga f 
Vc Cicai1te C':..e seus diê"i ... 

.A.c1t1i. se forn1:t1 C· .:-~L1 f-...-

~~ pirito e esse casa:·~.'.) Cl"'lo:1ial 

e:-i;>i11 2. p~iz.ag~·!t ('h;} •! ·\·e.roe· 
jâinte ,::,o~ can19!.\~ 1me~<'~:. <:LI~ 

:..e aJ.o:--..gtm a f,e'l'\l·~r de , .;!°)i_u . 
.~tr.az, o cata··1~nto rotla 8E.1n 
pa:ra:r, no bQ. ... ~uli1i\ ,j~-r.:iqru~ e<> 

~o-
nhoS ele meni.I1.o pecciiclo e :,n1 

03 cab1~33 do êito, C0,'11 cs rri o­
leques safados d<>s ··~·e~.1<.101>" 
e dai a.1,eias do rio .•• 

i\qui, 
• 

\'l\•cra;11 ) 

ge11s de :-.elts rc•J11ances. os bo11s 
e O" 1·uin-:. c.Lqueles OLI~ lhe 
clera1n s ltdado3 e o~ ct1e lhe 
nauc;ca,,a rele111brà -1r,_;., . 

Tuc1o JSS0 se ~ent:-· a:i 1",e· 
o "e:1genho ccrrcclor". 1,·t , , r­
z ,:i do Paraíba. 110 111..ioi 1.:í1)io 

'- e Pilar, c11dz OL1t,·::..., ~ i!:. ura 
1 0111an~ear,t111 O:> .::,C 11, 1,, ·os. 
e ,1no Lttla ele Hol· 1 .. el~. '.' 10-

r1110 p.1t)::i - rab:,. cte 1·t~ 11L.11e--
111 s deooi!'-. <1u3.r:::lo c'1 ';,i,, ":­

;:10 S&nt .... Fé .. . 

Ze Li11s. que se i111c1ou p-.,r 
r1og1 a(ico 0 cl.e"'a b 1.1s'l Jo 11,, 1111-

~ u. ge1n . .iá ag01·a, gL1Jl a RJ­

qL1cl ele Quetioz e Hu 1n!:>" ·1
.1 

ele ca.n1p~s. ,·ac 5e r,ze11do ,11Ji.­

l1u111a11 '.) e 111aL. cristão . . .J ..'.i 

~abe t)ercl]ar c1unndo ofe11d,(1') 

e e 12 as \'erdades 11un1 to111 mé1: · 
1,1\)lico e mais <: \•iliz:ld) ... e\-

~ . 
c-erca- e a.o ~1roX.11110 01.~a 
zer·lhe a_, su·s histori~ ;. 
!'ão 3S mesn1as do hon12,r1 OLte 

,) escuta ... Não é 111ais o do1d1-

n ho e.lo c.:>1neco, maluco e d Oi d o 

con1, era. !Jv ·em 1nais tra110 LL-
10 e c:alrn.J. 1.g-t1al à fisíonon1L 

tecente do \·elhO ec:ger:í10 yLte 

O \' iu l1.3SC'Cl . 

Aqttele t111ge11l10 que er-a 1 ·..1 

c.10 no pa~,::i.dO. - n1-ovi1ne11-~, 

,·1clj. e 1·rçs e e bois e ca,·alc, 
r, 

' 

n•Oi.c>quc<:- ~uarcr1tcs jog.:1~.lO· ~. 

11as n1oe11ctJ.s, ~unt31nento , e· 

t1abal.11ac~~1·es 11.a.s horas de ra­
,g1mento. açtlc-a1· e ca~ha('a ~l 
g:, 11de - e hoje, ~llencio, c.al· 
n1aria ~,'{av-2, [0111ei1te o b ... _,•. 

1110 à.as ... tr-~t. t1 õde1ras e a 
ctade ·e '0 11:: que se foi. 

a l 

11,.1 ,...,., . 
.L .. .L \,.{: ' .. \,. ' • 

e 1 . ~ e 1111 ,, l 

·11 'J 7., .L ,L'.'j .,,.. d .... ..:- tia 

,11a~1', 1 , t' i ~n"' •er1· 
o.- se:.i., 1 <f't·rtr, de az~: 

-, !\'et1 orr_ 

<.:::l11nh ·~ r . 
• . cnE:-.1) ae ~e __ 

ve 

-,. . 
' 

1 t: 

,., -
C: 

•• 

~ 

011l.
1 e •• ~ ·~ :.ir .11 ~tace. =- ·-• V 

clonunam c:n l l}j: ... à'.!, -
' ) J 1 ., t' • 

p • 1 
~ 1 " gJ e 

f)elt:. (1( e:·' ( .,o, t..e.1"1 p. 

•• r, '"' l,:e,1 C, ( 

. r.:r. , i-o -- .. -. 

f:.~ ro ae E. .. 
( 1.' ..... f_-,<1 '1' 

• - ... J ' 

pt1111e1ro • aum c; .... lo a~ 
L,e . . ,_ 

, 1 .t (." l (' ' no ' . 
I • ., ' . ("' ..) . ' "- . r1( • t 3. nduªt_ 

- '! .... ~l l1C :.1 . -a 1 ' "' · ez p. -
no Br.1sil . 

E11v~z de e~ r, •. e g3.,·e: 

gar do seu ,·elho '\'Ó c,tttr 
110s. out1--o.; te p s ~ 

n1e·n1c:- alice. ·ce::: e a 1 

111~..:ar:i qt1e o~ e::i f_,cío, _ ~ 
,·ela1n. para .·.:--~::.01·ar 

11hã a :ls adulto-: e hoje. 

r ... t• 
., 

,., ' -
~ . 

1 '. •..) 

l . 

lo 

• 

J ~; ... -
~, -. ' 
1t e 

. 
foi e prete1·1to. _ ....... .-_ a a < .'-f;' 1: 
das recor(la<-õe:: 

cl.c e\·Ocá-lo .. 

a t 

Canção do 
Crepusculo 

Rl'er'A 1v: ,t - R ,_ 

1-, R I S T E Z A q 1. e- , ~ -, d e 

Nas asas do cn~i r:~~er.. 
Tr1strza que v~m z.e tona~ -
De uma 

Parece que escu!G ~ ,,a-z 
Oe remotíssimçs. é·é:.t> 

-.7 - . 

.... -.:: 

t r, 

• 

nc.tiP.s ,ic l, 1.l1t Q.Lte ~= qu~ 

dPª6~1l .1'l 'c-1ha t:·empe. 

• 
. . · - ,Uma saudade, ur-1 Cjueix _ 

Nostalgia d-e. g.i.ft:~ér-. 

Será canto d~ "erei'z· 
Ou o bulício é•s \~4ls? 

Pocte até acontec~:-

C tÔgC · < · ;t .:(e. ; S 1-:0:11'~ I •· 

e ,:•_,1:,,:,ra•-:; ll ltu11.e, e, ele : o­
:,1,t11'C';ü ··:_,s < u.ng:ice:.:os''.,, 

Nc\-O.::: l ~· ~. : ios, clecertc; 11 ..... -
yo~ rcr~·;:\·;t{11S; cutros ~.\~ :s. Que seja. O pranto clé:& fr9J1 . 
vltt · a~ , !d~s que se re""..ra;·:-..:-,1, 
c.a.1·acteres que se afloram, pe1-

• ..l • den.''""M-:1r.1 Na carruagem cio Vento, .. e.;!1...:i(le: q1ic ~e I.U,.._.,.., •••• 
Cc:.rif:} c"·:10~:. - sertão, vr,l•· Vem a tristeza. C:o mar ••• 

·e:~. ~):~t:<:a. ri:o~;imento de p~~--- Q~ bom. se o ver.te quis,e~Ãl 
so•, de r-;!,~~, de emb<>scaàa.s .. . Minha .ir.isteai tevirl 
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A REVISTA "MOLEQUE" Ja11t1r<''', .u qu::ll te ~tcrnt111l-:0t1 vo 

qttalidad~s ass~11tadas de oe--

interes~~ para todo leitor , Ol1clc ,. a1Ji c::,.._1,: 1 t01n rrio 
• 

ENTRARA em 

q uis:-•.:lb1· aliad. 'S a~ gosto elo 
con,posição ~rito·. Esse,; pi-eac1.cado3 rc<:-

; ind'a, e~te m·~s a revista MO- su.rgen1 110 ensaio histórico e. 

pois encerra a parte m:is pro­

priamente "°veteswi em tô;~ 

no da paixão da mv,h·~r de 

Putifar pelo jovem hebr~u. 

A • es<..e drama pungente, 

t11na .)(1 l ~..>1 1J01 -1c.;,; 1ite1 ári3, 
J 

''APARENClA DO RIO DE 

JANEIRO" 

l.. EQU E, publ icaçãO dos .. no­

vas'' paraibanos e que obed.ece 
à dir,,oão de Haanilton Peque-

e1n alguns pC.1tos, qtt'lse lí.ric,. 
sôbre c<>i:Sa; ele P:iquetá, pre­

faciado por Noro.1ha elos Sa11-

tos. 

narrado com vivacidade e J 
prOfundi<l.ade de visão hi~tó- osé Ol1111u o lanc:ará bre-

• 

no, O.}rlos Romero e George 

- Os fatcs mais '! ::~ev:....n les da 

vicl.~ d.J. pequenir. .1 e fcr111)-

ric,., serve d~ fundo t-0da a vime11te, n:i Coleção Docu­
civil ização do Egito do ten,po me11tos Brasilei1·os, ttm livre.• 
dos Faraós. que está :::e11clo aguar.:lfl.:iO 

f-.\ E MOR IAS ' 
s~ ilha, dos quais são te~ tem u-
nhas alg-uns velhos l)rédios CONTOS OE 

o JOTIN . .\.LIST • .; 

co1110 a casa da rua d'c;; l\1u- o ENTON W ELC H 

1-ps, onde se hospecla \·a D. .. 

1)0() Jo...~ LeaJ. 01·~s1de11 te • • 
e 3 João VI. , 1êm nar. a dos. sem D 

Paraib,:::1a de Im- t;;1her o autor 110s t·nm1.ll10:-: ENTON \\ºELCrl 0 l)il1-

p·~nsa, está e~cre\ e11d') n.s "' 1:.:i~ 

memó1 il:: :. 
Ne..:~e set1 110\ o trabalho, q 1 : , 

\,em s-e~1dJ tei.t..:> ::,en1 p,es~a. o 

_jornm.l~st:1 Jc~·é Le.. faz ti ,, 

,;en1-o,lad0s r :l \·i:l 

s:>ciaJ ela Pa:raíb3 . 

LlVROS INEDITOS 

( 

em que : 1::.-abn o ticcL1111.::1to tor e cron..is· a. Re..ine ·lL'l,a so 

e com~.l.n 3.S de:tt;côes. D \•id:i. t1ttas fo1:tes te, :iê11~ias: o 

LETRAS GERMANICAS 

DEVE-SE a Frei Man.:ueto 

Kohu!n O. F. M. um exc!lente 

rOte1ro literário, recentemente 

<• ·tísti<.:a a a litel·ar o. Para o 
c1ue e'-cre\·e, tr t.1:::fe1e 1nmt•.) c11 

Ml·.:t ~::t1ida,de de pir1tor. c 2·1· .. ') 

para a tela c.-0.c~c.uz 111uito l e 
::::ua se11síbilidade ele lit:~-ato . 
Suas l1i-,tórias são plás~ic1s 

\·ivas, bem arquitet IJ.is. e 0 

seu ult1n1.o \"Olun1e - BRA \ E 

com o 1nais vivo i11.terêsse 
··Apa1·é11ci.a elo Rio de J111ei~ 

ro - Noticia Historia e Des­
~ritiva •..:a C1ctacle'', de Gastãc 
Crrtús, laure2cl1 com o Prê-
.n10 Vieira F~zc11da. 

O editor tc111 e1n 
u111a tirage1n de luxo, reduz~ -
da, 11npressa e1n pa,1)el espe• 
cial de linho telaido no lv!1na­
to 23.5 c111s. x 31,5 cn1s, r.1'1ra 
a q_ué.tl está recelJe11do !' i..llJS­
crições. O 1 ° \•Oltt111~ (, illlS­

traclo l)Or Luiz. .Jardim co1n 
25 b1cO:<-de-pe11'l, :·€prodt1.. 

zi11e:o 1·uas, largos, igi:ejar, 
paisage11s, f(•.,tas ele u111. R~o 

• • publ•a .do nas Ed1cões Melho-
• :\ND CRUEL i\..1'\'"D OTIIER que Já se foi. O 2.0 volu1ne 

ABELARDO F. Monte:~f'gro 

rame'ntos ''Síntes.! Histórico· 

Literária das L!tras Germâni-

, 

STORIES, edit,.:ict.: p.>r flain.1s:i t1·az 20 e;:;pJên.:J. iclas !Oiv6ra-

· · · cas''. e,oncl u, u tres ~nsa•os que esp("-

Han-wt:11.. co11.fir111a o -,eu t3. 

ie1~:o. Dez co11itos €1 1tão E,., -

ra publicar Jogo encºntr-~ ~di- A história da forma, l1t~rár1a 
tor. ,, desdft os prim·eiro~ ternpos. até 

feixa:lo~ 11êsse ,rolt1J11e. en1 c•u. 

se destaca111. o.s e.:11)1( 1:li(la::, :,:í-- . 
ginas When I Was ··Th1rtc;;1; ··. Após séri·,s pesquisa:; trn 1600, o barroco e o realismo e 
"At Sea", ''N 1·ci;~u.s B,~ ~" e 
"The Coffi11 c1: ths- Hill'".\ ~.e 

Santa Catarina, consegui'..! 0 Os movimentos modernos são 

cn.ea.ista c.1ar'~n~e recO'rist;tuir 

a vida do poeta Ne9·0 Cruz ! 

Souza.. Dessas i n vestigaç0~5. rc -

.suttou "Cruz e Soul:a e " M"­
vimento Simb<>list•1, !l~ Brasil", 

em qt~ o autor r~ali;-~ inter­

pr·!tacão mais oi.A .-,1<-'•l·)'.i oriqi · -

especialm ?nte, 

nografia.. 

UM LIVRO SOBRE 

VELHAS IGREJAS 

• 

AS 

a penJ ler De1 t' 0.1 \V <:lc 11. 
sua 0.11:e ele :1a·.,rador 6 

.. CRONOS'' 

nal da. vida e da obra do C IS- o ESCRITOR p:11·11 b::..:1.) 

Jo Oscar de Castro. presidente da 

Academia Pa:I'::!iban.a de Leh·as, 
NE NEGRO, a~im ~omo 

movim-~nto q~ êle liderou. 
s ITUANDO-SE 110 c:Lc~?.t~ 
...... ~ .-" ,, ~, Ih ., eri.11-e os ·no\,; e os ve o., 

O mesmo aute>r tem cor.clui-

do um ensaio sôbre .. O P.aman· 

oe, Oearense", no qu:I 
&enta a evolucão da r«tnanc,s-

• 

tica cearense com um estudo 
ortt.i0o ~ôbre os ro,,,ancistas re­

Qk>~s, 11ão e~U•!Ce,,dO de 

1azl'r pl"eeeder La.1 aprcci.1ção 

de u.ma visão de cor,j~:,~t·> Clô 

me ~o e d o h o me m d l s. u ;, 1:i , o -
• • v1neta. 

''O SOLAR D'EL-RE 1 

o~ AR.EX::IMENTO do 110-

~ Uwo de Augusto l\i.aurício, 
"O Sol:ru.· d'FJRei", traz a re­
c;l(1n'Ax}ação <I> 1:-a:rM::o êxito da 
ol)ra an~lor db cronista, 
1'l'emplos históricos dQ Rio de 

e·.:-tá t.neparWJ.1do 111,~~s mn liv-.· 
110 <Jt'l;a,I .faz ttn1 estttdo sobre 
os ,·elhº' 111osteiro~ e i grfcj as 
ela Pa1·aíba, te11cl-0 pn.1111 is~ o ~ e 
1n tl1tido de b<>n1 c1vc t,J11 ;_· u t 2,r I o. 

' 
"JOSE' NO EGITO'' 

• 

NA s1.ta c0ieç-~-> Nobe:I, a 

edit&ra GIC>bo está publica n~ 

doo a famosa tetralOgia bíblica 

c1a Uterat" .. ti."'él n.1c~.::. 1.1.J. os 11ovos 

cl1e ''Crer os" eliz~111 qu~ :iper . .1s 

exe:cem o seu direito d..: críti-

"'Nêss,e debate os .. velhos·· ~e 

esq U!cem de que já for. 1n "no· 

v08'' e que as acusaç5e:. 

l1oje fazem lhes poder:am 

sadO feitas, danei-> a todos 

~Uc 

ter 
. ... , ... ( . 

a im•press:10 o~ uL e ,,ad.1 n1ê'!,c 

rest.1 ictz.:1·. ã fi2e1~1T tu=c. 
. , . . 

Foram r··. :"~c.,c.r.arios. HoJe 

de Th•ma.s M .-nn. De.pois de são C).1, •:v::d:ires. 

''JO$é e seus irmãos'' e ''O jo- Alg\, s d,)_.. •·novos'' 11:1 per· 
vem José',, sa.iu agora "José cfem • 1n <cusaçõ-es esté:cis, 
no Egito'', em traduç.ão t'• mui~,s vêzes conl tern·!os me· 

Agenor Soar'2s de Moura, e nOs co ~ ~. 3 con,c: so "láo tives· 
virá, em seguida, "JOSé, o sem a r.1• 1~:- admiração 11e.os 

Pro.• .. ic.S.,.,'. homens .. I! 22 e 30. 
Nê11s grande c<>njunf.o, O Essos CCl~~"idera~Õ~S Vêm ·~o 

terc,-iro livro é o êle maia vi· editor•,\l do J~ 3 ele ucronos'', 

fi..as inéditas do Rio 1n0de1·,10, 

especial1ne11te tiraclas po1 

Susch~1. 
O prei<.1ci~•J, r, Gilberí;:) 

Frey1 e, diz ou2 G ,stão C11.tls, 
esci·eveu êsse livro •·vag.a1·0sa 
pacl1orrenta e l)e11celitiJ1.3.lnen­
te, clebrucaclo <.:01no u1n fracle 
a•11tigo de São Bento sôbr<: 

papéis velhos; e sôbres esta· 
tistícas 

I 
gra Vltras, aquai-elas, 

mapJs. Mas escreveu-o talll· 

bem ele olhOs ~en1pre abertos 
- fran::iscru1amcnte abertos-
- ao que o Rio ele Janeiro 
te1n ele viv<>. de li.ríco e tt-e 
il--n1ão do ho111e111 e1n sua 11a· , 

'tu.relia. De c1.1 ,f d os sempre 
atento.:; ao rumores .vi11dos das 
&.gt.1as e das mat:.s e que aqt1• 
::.2 1nistui·a,m trao:~.nci.,lmen.te, 
aos dos b(}ndes. dos autorno­
\·eis clOs h01nen, d~s 1n~l'ca -, , 
dOs. cl·.1s c'.an<'as, . os ar11i.a-

ze11-s, elos jogos, (Tas 1·ttas, elas 
faveL?s, dcs hotéi", 1.:01n!'.> c1n 
raras cidades g ·a11des d ::i 
:nundo. Co1110 tal,.:ez em r:.c-
nhun1a". 

CENTRO DE ESTUDOS 

A CABA de ~ fund.ado na 
cidade de Patos, o CENTRO 
DE ESTUDOS E PESQUISAS 
HtSTORICOS, entidadfl aioCÍQ,I 

de carater cultural o cientifico. , 

• 



• 

la-ce .mprev.sto. A surprê· 
sa., .:-ivcr:avelmente. 1::rre­
mo-10-lhes o entrecho, com­
ç,l1c::!d:). Por vezes, sent~­
n1os ;12-cessid:ide de r2le· 
los p::i:·a que melhor :)S en­
t~ndessemos. 

De 21 a 39 páginas. es· 
sas C:)mp:::>s,cões sã:J r-eple-

. obs-srva -tc:s ce orec1:)s:s 
çê,es :-/s:colog~cas e revelam 

0 es:::ri.1:::>r engenhoro, :nes­
tre c:)nsu:-nçido na arte di· 
fíc:.l a.e n:::.rrar. Entr'3t:::mto, 
às ·ve-zes, perde-se êle em 
minu:::ias. que, desprez::1das, 
naà•; r:rar1am ao conjunto 
da norr~ção. Aliás. no pre­
fácio, r-/i ~ugh::1m nota que 
éss~ t::tlent:::i de 1nven•or 
histór1os i.ntere.ssantes por 

1 • 

gi n"l2s:11as. quanao aesp1· 
d1:- s d :::is adem~"1es aa corn­
r.·c•s:cô:::> lit~rár1a, e :::2it1sa 
soore~r,cdo dif1cil e '.J c:r;:a­
c:da:ie de •cr!á-las, "urn don1 
da :ic:.·.u:- 2za e um priv 1lég:o 
de ~01...C:)2 ,, . - . 

Nota M::iug::1an1. :10 russo 
c:heko~, a cusênc~a daque­
la virtu,de, apesa:- ::i".:l. exis­
tênc~a de oJtras !TIUit~s. ~­
cre-scentond".:> que qL1ern pro­
cura narrar uma o.e su:s 
h~s·or:as 71 ada enco:-: tr ::i que 
d~:::2'". ( 1! you iry to tel1 :::,ne 
of his s':)r:es you vv1ll ii=1d 
lhcrt ~.1ere is nothu1g t'.:> tel1 ). 
E atr:ol1e e :onc.sào d:) 
cont9ur r'usso a 
esr.>0ço qu-e lhe ' :;:;r::,porc:o-
n·..::. .... ~ :,s jorn::r1s e mag::rz,nes 
onde escreve. 

, -
Ser cor1c~so, p-:-: 2:n .1.0.) 

d ' . C'°'- l'."' V ,._ e~:ioe :JS eso -~1 • i.... .; 

t . . + d,,._ 1""T1-n- ...... -uae 1~1gi;n .. :::r ...., ~.-::, . ....,, 

"a gi f • (.) 1 , .. :: t1; r e .. , e l ::ia 
. 

(]as ""-.. ...,1·:::. ,..J·-s ,..,.,1 ... r. -,~ ~e: . J. '-...A. ,..J - .. - ....... _l ... ~ -ll\...4 .,._ __ 
. . 

de ~.rüf- 32 !:>ooe c,rg· ..... 1::.:-
urn ho~ne:11 d e letr: s. 
~ ..., 1 ' Sl toi -?SSC:. V~f11J;J8 Ja : -

'Tl!' o L.:) 1)8S cr.1e 1:-. E.. 1r :)Ll}: ê 

' "Th ' --v"'- •~ cto e.:;pir~t::) 0 .::.. ,...,, , ... .i l~ 

sho:·t $'.:)1.2s·, :!-e S:i:-ne:-set 

Mau r , ...... ,...,... . '"'or·!--.,.. --,,-, 
~ ~._.,.;.JJ., 1:::: V _ .t C" .. - - · ...J ':::.--

que 6-b e ::-:ore-e.o a :,bra d:::i 

' o - -.--· -r -.. - - ...,.. o---. ri=-
:::, - • lV - " .....,;. .. ~ .. "V 

V -1- -- - ....... ! ,l'"\ - _-....,.... ,_"""('""":.' 
t:"!- ..... l --·- ... _ ,. - ... ____ .... _, ~ --

(• 1 ,- l ' • • .... . 
... '-•V -

"<"" """'--- ,...._ ...... e:: 
.._ - J " -.. .. ..--· ..... ·--v·;;; ,__ ____ .. J.l..i...:- • • • 

n - ,.. ~ -·r-- e"'-.-. s•:rzr_.~o •.._ _.., ....... ::::;;. J .._,_ .._,, V ..A 

cr:1 :::..1~ C:J p:::r.;1.:.1: s. c.uv.a::, 
<fU:, o u9m q·.1er seio, :::, •or­
r1-=- :- c:::i:1tar . E quose ·u~ 
rnii:..:;::-e e.e co:icisào. A h1s­
tér:a, o v:-:lcr OSiCOlog:c:::> àe' - , . nar:::c::r::, este, prec~samer-1 -
tE, r.::i q,.ie por êle não foi 
dit::i. O q1.:.e êle diz, pouco 
vele e.:-11 qus 

• 
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An Author olr•Short Stories 
( CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINAl 

-:iei:r..:u :5e d1z:r. 
Loqo cie co;nsço. ;,2, co .. 1 

·-. ,... o,~ ..... e r,::,r-r'o A lv _. \,.,oi.-::: ... .,,.l _.....,....,._, t 

Esc::-d~ de Jacob-assina­
): q_12 Jac:::>o e M:r:-'c "se-

'' .... . '"' - - o- v·,..-~ ...,J _,.,.lJ. • • .... _.. 

B ·1" o::::::-c:::ram p::r:-a o r:;.s1 . 
Aquí, ::i. v:da lhes corre 

:::::ilma '= s.l2nc1osa, sem 
ooucas 

~onv9:-s:;s. Nad:i osr .urba 
:; qu1et::içào daquêle 1: r 
quase sem v ida. -A 211::'regJ::i:1 s.:r: 
tu-::l~nen'e às 18 :1or:::is. De 

seus 

n;-5..,-,- 1 -1 • 1.::. ., • ...) \.. - .. . . 
ce c3 esc::iaar .o en::::o:it:-a 
Ja-:ob U'.Tl rr1es:no ,..-=r-1 :::lhe. ­
'" des,-,- ... ,11::,.-.j.-,-. lalvez ·u-n '-" _._)__ _ __ ..._,,,,,J, " -!..L 

.n::::-J:l.n::> ào terca:ro 1:na.:::rr . 
• 

E:11 seu lar a rr2sma qu:e -
tacão costumeira. 

.--.. 
.._, -srt::r vez, por cc:::iso, vei;u 

J)ara casa m ::ris cedo e, :ic 
l·::::nce da esc~dar1a encon­
,rou o desc:,Y1hec.d~. 
cr:menic:rram-se. 

Um belo dl:i.. pore;:i1, 
-:::, ··-:1 ,.,-~:::,n..-.-....,-~ ...... .., __ .,._ 
.::,_ v.. .....iC- ..... l ..._...., .. 1 .1. ...,1 i .=: ~,=~ 
roe.o. Sentiu o s1r.o ::x t:::::r!ta 
do desconhecido e i:-iquie­
!ou·se. Aquele homem u:na 
espéc·e de fantasma cons. 
t,: :1 te. -:ião lhe ap.:r-:--=-::ér~ 
n::, Ju:;;ar cosrume1ro. 
~ -:cn:to :6-l:) ::: 3.s:::-2::-

... e::olsxo e 
• 

li •. . \ ~ - - -..JJ , ... 
,. . -. ,_ -- .... -'-'-- ,..., 

, 
a 

-· 
e: ,,.. ~ - ,-.. """'- ~ - - ....... - ,,_ .... ........... t;' ... __ • ....,; ~ ..... ,L.::;: _ cu - ... 1c -·---1 -.i ... i-\...,t. 

g ,.... --:--,--. or - - ' ... ,........,...~ ' ...., ...... """"' .. -· ._,.':::;L,.. \..,...,_ .. ~ .... ._~ -

- =- - --",.._V,.., 
j ·-- -cq...J -- • 

C,:)[10. 

p .. ,. ·u 
• .._J - ,,,.. ----'-"' lc:: 

' . - ~ ~....,, .... =..r ... ,..., j .. 
.,_ .. - - J !-' ~ u ._(. ~;,.::...., 

----!:l • 

.,,._ - -
• .._,. l ... t . 

- - ~ -
I 

, 
':, .. -

1:) ..... .,T"C,. ,... 't 

.. l::: V --- .J 

- . ,,... ... --~ -- ... _ .__ 

,~ ...... ,... .. _ ............. -... 

-~-·,,-.... - .... 
-- -- . 

·-. .- -- --• 

,.. -"\-._... ... ..... 

. --- -
:.::is, um cm·::ile~ro q-:.ie a 
:um,;:::r.mEn:ava. O sír.o 
achou :díota :t :-eve]acão 
de s'.nhá Agu2da. DeV1a 
ser o rn9s!11o cavalheiro que 
ê1e ta:-i. :as vezes encont:ára. 

E S.lv~no Lopes ~rema­
t:J: ''Deviam ser c::tsos bem 

. 
- =.. ~ ....._._ """'(-- :. - .. 
..... .... -4 ... - --"'- - - ... 

- - '""i-n ,. --=- - ~ -_ .. -_-:, 

-?S:rc:::iho 2av::::lhe.ro que su_ 
O ,... ,...U, "",..,O - ' ' 

.'-A ...., .......... ::l ame a:;-s:1c 
-- ~---""To .J '. 
7:: ,_., :::: .... __ • ..... • ll :::t"'f' ·..1:) o s 1 r. o s u -

' 
,_)_ ........ . ~ 

Co:n'.) s2 vé, Silv1n:, r1:.dC1 
' d , :'1:sc-s-, a:zEn o tu:io, com 

::: ur-:,r:eY1:::1:n 'e clarsz:;. 'Du­
vido que se possa dizer 
.:1 ::i .s, :. .. ::. ~ s ,) :::rc :::i tao rr11n · 
gu:rdo. 

l'l.:-g uem 
1 -•o' r·,... 1 11:;.l J.-4 qu2, a 

, - h :: .: :11 a .z~r, :1 e.:, e 9gou a 
e:-~ _,...,..,tr ..J o l- 1t"r •orn"'--= ... _.._..~J _.J ~. C .. ..J L .._,L 

s2, ;::Jr .:néras sugestões. 
~:1.-..b~r..,~ í'" "?Í .rie:-i·e. :d=i:::::-

' ae tuao o auE: • - . ' . a - 1~, ....... () 
.. 1 V .J • ....,i..al .. 

'Manuscrito de um sol-
!,::rào' e t:::::mbé:n um c:..1· '.) 
m~elar. O valor psicoló­
g .e:::> 0s~ca:taliti::o désse 
r::-b::l~o. ~ s:mpl:c:dC1de 
' - . aa n:::rrraçoo, os anse1os 

::z-.::r::.is:::is de um r:rpaz cie 
1 3 anos, alhe:o, ?Or tempe­
.:-ame:ito e educação, às 

-l ·,.., _,.. - ...,r1-1h-s ~,-~ ou-......... - :=..;:::, -....A ..... .t.Jl ...À ........ J_ 

:::-1s !11:::r:e:J.ucad:::is, o z~lo d::, 
8:Ji de família àoutro t:!'n-
PO, historie ' c::,ntcc.a 
:-11e:o ~om ::nuit:r observa-

o -
'~l:JO r.evel'.J c::s rarJs v:rtu­

,..,~ 1tcur a'=> -r-..._.......... - - },) ,. 
~ ,.... .... - ,,.. 
r - -, 
-- v.... ..... 

~'.dJde!:: r~ão podem v!r d:)2 
;-60.":,s oa reporte.:- ,-:,u d? 
--,-r- t~"'qu-:o a~ s ............... Jc,c J..1..J.-= .. _. .1 e. ::::., - • ·-ltJ - '-

. ' ' ~c:-T~v=,...-r c 0 ""'"l a~ rv--._·-,....._-~_ -.....--....1 - ••...J 1 ...... ~ v~ 
. ~ 

__ e;_:).~_ vS 
-..... - ~4-=> -,-,-- _.._ ..,. ___ ...., .lV-' 

.-, -,.. -­• ".,__::;, -C ._.! 

' . -ci0ocr:coes 
~ 

..., e . .,., 
.&.. L•• 

!,,_,,_ ~,...,"'. -- - .. _ ..... 

perfei· 
de 

.... ~ ' v cn.~or a .n.nunc:a oss-
• - =,.-. .=. - :: ,...,..,..~ "'< ~ - ---~-'-..A... - .. -, p::r 

, 
' rcr. "1. ... ..... • e:. e:. e: ~ "' .. -i ,;;;;;.._._.._ 'V 

VE:ZêS, 
r.o,....­• -'-' 
lit.::· 

deslum. 

:) .. ,., ';=e z .. ,i .... a.=. t:'c... ~::,. - ._., ... ' - ~ ...... ......,,._ 
~ ,.,._-, - ,-,: D ' r, 

.J . ~"- :)l ,... - :-1::.:~:::x!,10 0--

tigâo, os qu1s imitar, s2:vil­
:112. = ~orno se :.:r irn1tacào 
se:.;-,,:} !1U:) fôs~e a '.'IlG:-1if~s­
~:::cã::, m~1s ::la.r::x àa ausên­
:10 c~mpletc d:, tolen:o 1n­

v =-:i t. v o. Co:n ela, pods 
;::::-1!1 ~-:- \·ult:, o fogarela im­
C€rt1r:ente; adquirir sua 
· .... o· ....,,.., .. ~ o},., •. ,.. d d b · 
.... _ ..... -<'::' =- l _ ~i~ll""' ... a e, r! -

,-.., - ,.. =.... -,-+' ~, ~ .. ..._,.,.. -- ,. .. ;:,f"'\ ,. 
..... ..; j -·-" ...... .J !'"-':: •• ::::: .. ~..._ .. ._/. r1.. 

fêrca mental. o 1alê.1to ;2· 
I - - • rem, sao tao in :=-rs-r1:e.s _._. 

. ' escritor como a 1U2 s, : :&· 
1 .-- • ,. s1s.enc1a co a.amc::t2 - - ... 

]::rp1dar. 
"O Prefeito'' u:---.a :: :::~::-e 

c:::irtante deslocad::r ;iç :~:::­

po, ao n ivel rr1:s:1 t: 1 :: :: 
atualid :,de br.:r :: :l s ir:::::: e ! ~ ::­
ri:m::x, do "Bom mar : : ., 
uma vít1ma dos ~ .. - ,..e - - · i:::: .. h e .._ _ _ .. J::' • 

1os so~:::::1s, v:::> .. d::, . .. - ...... 
J. ... - "- -

ravelrnente, a bo-.dad:. -:~3-
hu:nana de u;.1 eY..·hc::-.~m 
modélo d= todcis ~s " . . : :_-
des, m~s. des;:tpc:::lêrcci:: 

t 
, . , 

:na.s 1ran:co as. !:.)do~ - e: - . 
.:1s::ntos ani:n:1. s. 

Err1 ''Três · :-1d:::r2s 
n'.)S p::>deros:::: f'.)t:J::;r~;:f.: 

• 
n10:al c::is r • ----::- . -· 

' des centros, on:J& a rr •. s2~:c: 
- '1 -.. -,...- - ...... 

_1..,) • ._ _,.J 

, , . . 
:ie o-equ~n:Js ·,::::,os ts.~:c· 
aos, torn _ -se ct1rr:J::l:ce i:::t::l 
dê~sss atE:ntad :JS a "' --
. d , . G::::::ie ::i espEc:s. 

"Os anjos 6 "J féra··. _=-:-o 
observação e estudo J: - . :·::· 

' ::1::1.1 __ ,..o, t-1C~-=- - . n 
- - li 

.-,::. :::: !r--:, 0 -n u:110 cole•_ -. .:. )" 
freudiana. 

Enfim. "Son1nra~ qu-: -• 
vsram n:::>mes ' r~v=- -, --=. 

j - - ,.v. ·-- .• -
- :::i~,.,,...,.... ._., ~ 

.. • .J •<- ----:--

cas r!1ol co:1s,-::,ç 
b .............. 

......,_ --1 ,1. • 
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() S c<.:.cr •1,.,rcs, éomo 

t 1:c.'.l .,A '!)!l"'-" f.a5cs de 
H. .....nd:l d.- \{a~hadn 

~s l"!lod,i • 

-asce11~ ,o. 
d.- 1\-,5is 
de Gon-,a 7~ Graça A1·:1nha, 11 

ç:.:.• - ~ D1as . . . Lima Barreto 
moda, , o·~ - n :.. nca e::.tcve e-n1. 

nu:.:.; impô, seu tom. sua 1na-
11e:~a. d<' :,er. E t'rei<) que nunca 

e-.t·. ·;i muito "ot>ul.lriZ!ldo, ou 
mu. -:· qu~r =d,, L'ntre- a, l'llte.s tt\ -
t~'<>-: ' . .:" i"l. Pa.-::1 êle se res.•r,•:a 
um ,.. anto 0\3J.s e-.curo ru:l litera­
t·1r:' 1acio11.al. aquele quarto dos 
tu:r~ ·- das t·asá, de am~):a" fa­
ch~ - _;i,: -1t1.l l>rosa é muito ás­
pe~a e n;~,, .;!' pr~ta a c..'Cíl>i-

cõ-~ . 
O CtJ11.cúd,, •f"rdadl•1ra1n<>ntc li-

cr:.. , de Liln·i B:irrr,tv l)O(le 

!.e:t .! :-:cut!do sob muitos a~­
t o~ _,cll½i,•e se pode hi7,ar qu., 
ê'' ".>1 pouco ,irttsta, e C'!-kVe 

tlc:-: r-. · .ido r,rêso à" l"('a}ida.c!.-s 

v1vl'·"'.cs. ao pio no,~o de cJda 

"1' u • 

111r,· e q·1~ I·1t,,,ou su:J. a;te .>n-

1·;; ~,g-:. ad:.> r. que dobro~ sua es .. 
p, ~!·~ para ser\·11·. !\,la,1i.ev1 •-'" de 

pt: :,·.ilticam..:nt.. P~'t-ªªº· à cs-
er'.I :::iuc se u,e reconh~~e{-('J\\ 

<'::: ,.., aJidact~ e o• defc:tos . N;ío 
f,,'t ~ 1huma m~11rg. riem ten-
10. ,,n11um rogo d~ a,-t;fí<:io e" 

rnor" 1 qU.1se ,ó, quase í.1-ol:._ 
d 

s.- livro, fjc.-iran, e a leitura 
t: ,\TJ.• .f-.i,·,1 de aJgu11s deles revela 

um -:-, r1 t.,r !Y>t\co satisfeito con­

-i~- '.:)l'0-!)1'10. /q,,e é uma f.orma 
d... , .lr dt:~o:.to,o. peroétua-
Tr"\t'r'., 

mt:-· 
n 11 • 

d 

tu 

:(> l 

clC'f' 

r 

1 

C'ol11 o') d~ ffi3 is . E,c;t4'l ar; -

'-·ta as,)el--e7 ... , de pedra po. -1ue n:10 .,e cnl'OJ1ti·a (-ln 
.. l no,·e· 1 t I bra .. n,~ír<>. r., rn 
,ado, 11, m do momento a-

..,':!c· '· ao 1,otto Ch,~..i 

.. 1ante l'll1 que ~e · ~·:!t: n11-

ciia t>,\13 urna _,:.11".fa t1111 

\; 

• 

1 navel 

e ele 
qu. Jqu r 

n 11 "' L1m o. e1--s .. 11a-. ' , .. 
,,,

5 
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• pro 
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,;: 1, 

i< ;;: dei ., .. 11 Llm ne, .$On.tgem 

· ·cor· ('S<; 1!- 1 1 • (.z IC\•l as 
, ,1 .. r ... ondt.• ccrren1 • 
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NEWTON FREITAS 

r:.i d.e di.5cut ir, e ve-r tudo amar­
go_ CJare q11e .;abi.a di - tu1~uir 
de onde p1·ovioha· o ,n3J l''stai 

hlUl\;_tll<, 

,-ef~etia 
da dh'-

• 
cs5t> mal 0s~r qu,- ~a 

1\a competêl1c~ d(;sa bri­

homcn." pelo,, C.:\rgos. pe -
la.s 1">0diçôes 1ooci.a i~. pel~s fortu-
nas: sabia a· cau....:;i dê--tes m,1lt>, 
QUe arruJ11.a,·an1 "'s ·:sp.>r~1\(.'as 

dos jovens, e cnvene.n·1 Vf. m os 
d,e,;ca11sos do> velho•. l\-l:1S Po\" 

cima de tudo i s to compr'---endia , 
ta'mbdn q~ a marl·ha do ho1ncm 

sót)rc a t~rra rstá Pre.<;a a ou -t.r~.: contirlgência, que r ão ~30 
spenas <;octa;s. r que d('5J')ont:1n1 

na r.aiZ me,-ma da \'ld:'\, na':: hc•-

oas m 6rbida• tri!-.tez:1c: 
.tam;l1.,, ti1tr·1m ÍJll'on·, -

c1eutctner.tc 
A. Vida de Li1na· &rr,-to cn1 

Si me:,;;ma, foi un1c1 nov,•l l tvl"­

vament.e trágJcél, i,obr,-. f i ll10 d• 
wn almoxarite da Co 'õn1a e.e 
Alienados, que enlcruqueceu fi-
n.~ lmen te ,,o trato corrf" º.:> lo,, -
co, -,omente est4• l\$ll- -<:t4) cla L<' 

' -
~r - ção " repulsão q 1e º" a11 .... r-
mais exerceram -ôbre <"'1~. ser\i­
rja d<- ponto de 9art1da 1,'.lr,1 

eKp}icar Ãóda ~ua con lextur •• 

rao,·1·}e-.cu· de p,-d1·.l 

Lutando de!.d .. · 

··Sl) ~r ... 
, .. , !) ,·ín,~i ro, -

~nos para ve11cer a p0bre73 f..i-

mihar. r<,mp:do o e<1ui::br•o eco_ 
nómi<'O 9ela n,.-.rt,, d,, !) 1i. l_im :1 
Barreto voltou mltita.., ,r~s ao 

Ho~fcio sombrio !>ar,:· est,,dar 
• 

os ca•o, nebulosos da~ altn::i , al i 

t>.n<~rréldas. . Que móv ... 1 o i,m~ 
•,on1br 101 

' 

b:1 rt ote-- que d~ra.i11 1>:.o à sua· 
ta1n1l1a. e maLS tarde ' 11,· reuba­
ram tcdo r, s11-..t.e11to 1n;;t.'lndo lhe 

o pa:? Qu.-· e51,écie de M.tração 

cxerci.1 o l1o.,spício para· urtla al -ma c1.S-irn. marcada dt>sdt' 11m 
inicio com uma tara es::na~­
dora? 

O DiretJr do Hospíclc, Nac10 • 
nal do Rio, o c1.<·ntii-ta' Juli.a.110 
lvlore1r,l teve -.õbr1• :i vida de 
Lima Barrct<> uma cordi..ltl in-
fluência_ e quem 5a~? - sal 
voa-o da IO\lcura. perm i ti11do-lhe 
e,tn~r de l)erto <J drama• do, 
q11e V!,·1.m mais alt!m do bem E' 

do 1na1. Li m.1 8%rrcto ~ .-1a ter 
l' n,a , er11n Jt•i r a o~:.i n J7 a('ào d<.: 

aço, ~ndllr<--<'idO, b, tíóo, p~';'a 

... uport;,r al> <·ena de um l1c,S-
1>1c10, h.:1·dci1·0 como er;1 de um~ 
}u1H U r J QUe 't: Con\r}et.ara no 

c•1 rso dt! lima carr1•ira de aux i -liar de hospício. Cr•·io que nin-
g,,ern ~·berá .1< 1na1s até que 

l)OJ'lt.o o ah1,mo d<· c1~t1:t-" run-
cL"l.S qu~ era aq11ilo que ê!e cha­
mou em suJ novela 1na(·al).ld.a 
"O cemitério do, mo1'10," in 

• • r: uenciou soa obra. Ela gua,·1-da 

O , qll il · briu d<>s 
r,,fl,..t, e1!1 tod1>-< 

• 

nor1naí , porém 
• 

os sen , ck•tall1e s. 
a morl>ide,. do-· alucjn:,d(), eon-
tidos. As refcrtnc1as aos hvspi­

c10., existem eSpecialmente nJ 
·11:l .10·.-c:l I q •ç 1 1 stn ( 11 11n ~·. d 
autobiográf1ca; o}hando o Rio 
Gonzaga de Sá 01>.,cr,·a o que 

talvez o.ão podia tt1..~1 gar. ~-­
não com os oll10- da :ncmória 

n . ..i ba'ía: "D, front"". t1c.1 o Ga • 

' 

. "' 

• 

l~"º d. ilha ck, Gt•VE: m.lci()r ~ . ' 
o F,u,ci:.,,, wna outra r}ha 1>0-, 

"º"dos ::imbos 03 lugare,, d~ 
mangueira .. maravil1iosus... lm!.}.'­
g-ma tu, Q\14!, afora as ql!e o rai o 
pos abauco as do Gt> l~.10 .. ão 
a}gum~s dc7.cnaJ em Qt1adl'ilát..<-. 

ro e Viram D. Joio VI ... A en -fermaria dos 1~ que e~ 
en~mbram ma~stosamente. 
casa de r~idência d,, R4!i 

foi 
• 

plória e ft:'.iz .. " 
No mesmo c::ioítulo como ~ 

• 
íósse umJ <>b<-.,-ssã,., "nota• p~i-a.aJI 

adiante a mesina pai":.gem ~ o 
mesmo t~ma : 

"O mar. . . 
P ~ 1"\!'(·1.i me. n1o uP1 rto. Na 

Ircnt,·, margem e5'(1Uerd~. o m..a:­
n1comio com sua:- Vt·5tu ,t3~ m&.'1.­

g-ueira.. joaninas e o ~u ca..TI1P• 
hso e arenoso". 

O pet'Sl•nagc1n cen tr,1 t:: um.a 
espécie d~ dc::;d<>brame11to do ~"" -tor numa acentuaçã.o de c 1 ra.(· -
teres oposto~. numa tit.>ica e~­
camot.eação jntelectua} q\1e lhe 
permite pensar di7,cr tudc, o Que 

• 
d~ja ~e1n .. ~ de----cobrir; e 5,,-e 

Go11Zaga• ~ Sá qu<' é velho , 
br;iJlCo, de famill I a.bastada (no.. 

te-se a o J)()SÍ~~o I é um mani~-
~ 

Co 
t.1u1ta- vezes no corr~ d<> li­

vro ~nco11 tr.imos rcicrên<· 1as a.'~ 
<:~1\tuando --ua gra!oma11i~•. L1m:l 
Barreto f ,i la ao ter1n1n:..r a no­
vela num "fatal PliJ1cípio r~r - -

m;1nente de ínad.1ptação". ~f,~--rindo-se 
nino de 

a um o-c1tro !)Obre mé­
có1 e(iuc::ido pol' m5aa , 

~ 

PAISAGEM - v\/oe,J.er 
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hábeis e a re!·-~êncja se eJ,\caix:. 
melhor 1.10 Gonzaga de proce 

• 
dencia rica e de pele brr."nca O . -
a1n1go_ pese tõdas suas condiçõ~ 
normai," ou ".:,uperiore.<-" para 

\·e.11ce1 o meio, é como- êl,,. como 
o menir10 como o outro perso-

• 
11age.1n Bl·ldregas como todos -

' 
um j11actaPt3do - um m:::u1 í:i'Co. 
A rcvetação clínica, dig.imos, de 
,-u~ }<>l1cura é s~m dúvido fri1-

• 
to d•· (•b-ervaç5o DIRETA de Li-
ma B;.i I reto ,. ::e rE:vela er11 fre 

• 
<1tte n ti s e in !) i~te.11 te, det:i,~he~ : 

"Houve tlm ~mpo Poré,n, pa­
·,·a qttc cu, indiscretamente. pu­
<lc0s.., ver sôbre a ,mct>a urr1a fo­
ll1a de 1>a1)el rabkca.do. Havia 
-0ito o·t dez narizei: de~etili~dus 
..;,ttcessi·: :..,•1ne11te e por mã,o in.h:'.t 

• 
hil que ~ esfor~a e1n ~-:ibisc~r 
\rtna forma que viu ou já ottviu 

,"' ainda ~m Eiln 1nente. Q,1 .,. ·0 in­

~ular 1nn.n.ia meu De\ta ··• 
1 

lVI.lis tarde 11u1n banco cl<: ja1 • 

•ctun, o (1mi,g0 ".;e pu·era ~ tra-
~ar. com a pon.t.:l da bc11gala 

' "lJO arei.i u1n~ , fi,gura: gl'oS,Séi • 
·L·'.J. • • Po recia o ,eQ\)ó~l; de tim ... .. :i.nor, o . . . 

1\-Ias o qne dá interêsS€: aõ li -vro 5ão justamente o, rasgos i;e-
cundários. os que (:1'C'(tl,, rto pa. 

,a 06 am1g0s, p;,..'ra <'Is i1mantei-
' a:,ar.i O" paN:ntes eXJ)lodem che10-- , 

de ntraçoe~ e 1·equint, s Pode-
mos eoumcror. lhe a vida 110 "ell 
e.-quema mais duro, to J)odemos 
dc~cer-lJ1e às última5 -folha" dá.' 

a}m3 pel8s su 1~ 1,róp 1·i.1" pági-
r1as · 

"Svb r, as·cencte· nc1· ,~ ,, a do pndri-
n.ho e:-<tuda110 n1utl<J "pljcar S.!-

, -ia oo, }jv1·os. Dur,111te 8no, no 

ambit-nte fal-o dos col1:g1os e es­
cola.., a :sua 5 itu.'.'lção na \. ido n~o 
se 111 ... repre~en~'ria p. rf itarnen­
te. Viriam os -1nOt< e a ün.si.a que 
o €studo da; viria o m11ndo so­
c1a1, com a s11a trama de con 
Ceitos e 1>reconceit.o-, ju~tos ; 

. ' 
1nJustos. bo11.S e mau.s - tram:1 
UllÍ~ e ~,!)inl1cnta COl\tra a qu

3
} 

sua alma ia choca•·... Era então 
a dor, a. deliq1.tt--cê11c,ia.. as lott­
c3s f~ida~ !)ela f~rntas1a. . . Er.'.\ 
o do~<>roso nerigrjn::ir corn e, o­

r,rób, io a m(lstro. à \·1st., de to­
~- sujeito a irrj.,ão <lt, coi1du 

• tor de b011d€ e do mu1ist.1·0 ph:-
Out1 a vez. qua11do Gon;: 1'~,1 ele- n.i})otcn<·iirio. . Era. se111prc. nos 

Jl(,;i-. ele u1na ex~!csáo tle­
,·os coutra u• estul)idcz rl" 
tJttrocrático, anota: 

nct- cafl-s, na- ru:..:-. 11L"s teatros. :1n­
f\1eio da11ck, vinte tn\!t:rv• na fr<:nte um 

"LC\'ru1tei-me !)Qra d'-tt:11' fo1 a 
t• n1e1.1 {icigo.rrol que se ext1n. 
iJUira e, de S()SJai0. pvdc c.•et· a 

J 

:.'.olha que ~7.aga: Ci~ Sá rab ·~-. 
c:r1:a. Era'm i11dec-isos traços de 
~una fi,,ionon1:.:i human:i... Sc·r.1 .. 
1)re aquela obsesscio 1" 

Da obra de,,ig'l,k'\l deixa:Ja 1,01· 
Li1na Barrato. ,ie9t'.:I ~o :i Pc )f.Ó­

:;lto "Vid e lvl:>.rte ct~ rvr . J. ,1 

Gonz~ga de 5á" 
·(ão !):~tente· c s c;,t·:1~t~1·e, au-
·to b io g r.:..fico5 do come, 
dlS~<' ZJ,~sar Ckl i'\~i- ,t·r\r;i.:i c ,,n1 

' que é.le q11L,. de.id<. o j>11cio. t:., -

camotcar ::i vcrd3de :lprese11ta,1. 
1 

do Se como biógrnfc, de \1ffi a1n,-• 
go dcsconl1t-cido e c.~tra'n.110 D"'s-
dobra n no\.·, la <:m dois person:1 -
gen.0 igualmente fictícios: o bió­
grafo - Machado e o biogr,tfado 

·- Go11zaga de Sa e em 1 c:<lor 
dêle:- tece uma t-cia ~ - eslra'. 
,tl1a~ pa!a\7l·.1 ~. tt-tranhas coisas. 
1Jnra evadir a verdact~ únicr.' l:S­

tá Se antob1ograf:i11do. 

Os m.enores detalht-s de s''ª 
. ·t'ida estão ali re,pre.s<.ntados com 

~ iô.rca do estilo que lhe er.a 
próprio. com a n1d~zn de.. ima-
gem, e aspereza que não poc.su1u 
1.1e1thu1n noveJi. ... ta' bras1leiro. Era 
toucas pala~rra.s $Ua Vida se 

<refine par:1 um biógrafo esmiu­
J>ndor a mecima <tUC já notei no ,. 
inicio dêste traball10: 1ne-s'.:i~o. 
«!~ cia.isse n\od~hl. batizado pot 
\.tn1 a.ri.stocra to, pob ··e, fi!ho de 
\!.tn homem que morreu louco 

' (J!-rtniriou a vida :inónirY,am~nte , 
~-OS 41 a110, sem em rE-alidade. 
~.taver pr-0vado a vida' em s1.1a 
<".:Sência, l'Mis bela. Não l' e co. 
n.hc-ce dêle amores doçura" de , 
f.G.miliaS romances sentime11taí.<:. , 
J!oi t>Obre, isolado, brotando-lhe 

. " ta.itento nowltstico Por todos os 
l!º1'>S- f=stes 
CSClUetnátiCO.. 

Y!las variantes 

• • ra .. go5 esse11.e1a J.S - . &tão com mínj. 
' no li'-"rc, de Go11-

• 

b~'le<lor q11 " av1-a•r3 cta ~u.a r.,re­
sença e f3zia que .,e Prc1r.ar-..t,5 -&'ln as n1:i}icias, o olJ1.1r~~ ves-
gos 011 idiotas . . C-0itadc, 1 Nen1 
o estudo ll1e V.1leria, n....m os li­
vro.s, nem o valor porque q11.;.!.i1-, 
do o olhn c:~e1n diriam lá Para os 
in.fal1vcj, aqui!o 1~ P-O<l· fazer 
nad~!" 

Nt!;te i:,arãgrai<J .,abemos tudo con.,eguira :t tempo encaminha.1 
que sti3 a'ngust1ada infancia de o seu temperamento para tni 
men ino d tt cõ1 pód,· sofrer na vbjeto qualquer, fil'..l~ cl,: part~ 
carne, frente a uma sociedade guardando . ua:: paixõe~ c--cc,u .. 
~-sentada sóbre o Preconceito rª. dend0 ~eus gestos t:tn 0 ' por ti 

c1a1. Seguindo-se :i marcha des- mictez como por Órgu!ho'>" 

'ª' educ,tção colhidt:t assim. entre A soledadt: que às vezes 0 
humilhações que talvtz sua con- e11v0Ive mostra corno era sen.f .. 
d1ção e -pe-cial de ultra.,en,ível \·eJ, como S€u dcsej0 de belE.-z 1 

r-xact·rb::is,e, encontramo,- em ou_ e <i(! compreensão se retraía r.,cr 

tr0 t1-echo do mesmo livro: unp0s,çã0 daqUt-Ja murou1a d,, 

·'Longe de me c011fortar, a preconceito-:, !>Or a<iuete o•·gulho, 
«111caçdo que recebi. 1.-ó me exor- Por oqut·la t•mídez. Sua d<: olt>.' 
<'êba, so f,\bric~ dCM::jQS c.iue me çãr., chegá a , v,·ze, a arrebat.o~ 
faztm d ~sgraçado, da11do-m,. dramáticos <: é'.e clam3 frent.:, .,.0 
od10, e: talvez: desr,eit<,S. Por qu,• mar, ao mar que un, todas .,r, 
m 'c.1 de 1am '> Par~ eu fic:.:ir na terr ... s do gtobo un,, C'idad~s re. 
vid..1 sem r.:mor sE.-m P·.t rt:11tL'.s, e 

) . , 
pvrvt>11tul'n *m amígo5 ?" 

' A fa~ta d<? relação e:ntrc, .... \l..1 

.;c,n,1b1lidnde e sua condit.ão ~0-

Cí:1 l (racial> to1 a c3usa: encober. 
ta de todas suas tortura.,. l\Jas 
êle 1nesmo chegou a compr~ -
d.:1· a falsidade dês,e eSQU<'tn~ e, 

que sU;i tragf:'dlI.I l)rOVinha nuo 
só da condição geral de "ho-
mem ele cõr'' no estreito ambite11-
t<· saido do imp~rio, ma~. e r,rin -cip:tlmente ~ ~t:-U gê11l() il'rita -, 
do de neurótieo de i>elt t~lc-111() 
aberto à 211áli-e de, .,.ua mórbida 
5c,11s1bil1dacte de mulher. Éle p .. ó. 
l)rio explica..-11c~;; em Gonz:1ga d .. 
S:í suu torturaJa .alma: "Era <!li 

me5mo. era• meu gt!nio era mcn 
orgulhe alicdo a um esti•,•ido 
n1êdo". Falando do arrugo êle 
mai.s ,una vez se retrata, como 
que 4t1erc11do jtt;;túicar_se de 

sua "c-st ·rilidtlde Se11timentt.1t": 
1150 

' motas em sua<- ~i-d:ts, e traz d,• 

outros povos sal e aI,·gr1a : "E 
me pu5 a pens:ir qu.: 
conveXi.dade livre do 
que me fez. não tin.ha 

.. õbrt o: 
Pl3l1e~, 

um lu 
gJr, um ca.11to um:i ilhJ 

' , 
vnc ,. 

J>Ude.,,se viver 1,)!en~n1l'ntc 
' 

ment<.. Oll1ei o mar de 110vo·· . 
O <lemó11io da c•·itica "o v , e • 

ne110 da :lHáli-e·· :i ''tent;:i.çã,, 
daJ1ada da an:ilogiJ" 1mPêiia-o 

' r,ara um mundo en1 que fata l 

mente um 
mu11do r...,,t<J de· u1n_1 tc·rra es. 
plénd1<i:. e de hom, t1S me5q~1i -nhos. Qu :s a1na1 liv1·e1nente. C! 

U::\'e Qne deix.aL· a cab.::ça cai,· 
(·ançadt., sóbrE.- o _oei t0 d.:- tan t1J 
1ncd1tar. Qui. rcvoI,·t!>r a 1-0Cie-
d3de levar cor•sólo e cultur...1 

J 

aos menos fa•.orec1dos e estacou 
• 

t;e1ne11do "le\•ar o d..-5 ::issos-égo 
às suas a~m~, às daCluela po 
bre ge11tt", temendo tra11Smitir-
lhc- seu "deseq111líbr1u 11, rv<>Fo" 

O Pe..Simi~mo ~11t.:e}ectual d<' 
Gonzaga de 1\T.1ci1ado de' L1m:, 

• ' Barreto desdobr:?do em dois, (• 
tal oue i-le m~s1no o define e:,, 
"11ihilu:mo": e negativista. é de, -truidor f: c:úr;osivo e não t fru. ' , 
t-0 de, de5-n~1to, m~s re,-u}ta<i-0 d, 

clor de uma sen .. ibil1dade mal 
trat.1d;.1. D.:f111e ao,, l1omerls d-u -
ramentc, chama .,ocit:dade "un1 
uneil.S() reban.bo c ujos p.a~tores 

• 
e ctavr..m a0 lttxo de m.arcar, 

S'Ol' escrito. o modo d. aguilho~1· 
as 0 uas ovelha~" . Rec0nheoe q --~ 
a ,·ida não lhe nc-gou jnteligên _ 
1·ia , e Qlltt a S()C1edad.:- fCr1U-n 

mai, pc la i 11co1~cíên eia dt.• que 
J')t:lr • .' mald:.ide. Aorovtitando o 
an11go confes,,-a seu seg1·e<10 
··compre\.·nd1 que Go11z;1ga cr:.i 
de forte, paixõe;: que a ironia 
tj11l1::t disfarçado a mágua de nãv 
acl1r..r otldt: apl1c.:.'L-}a.; e sur<f::..'l 

e!t'tve5Cências de r.liva. <Jevian) 
vi\·er s~ult.1da- 110 seu í11.timo 
N;i fo~ compre<-n.-ão da di.glu • 
ctade de sua pesson e no a\·a, .. 

• 
sa:!do't" orgulho r.ela sua i.Jiteli · 
gênc1a, ;itroz~, Íf'ridas de~n1 
ter aberto nel..: pela vida tôda' . 

A contradição de "ua p,..ico,,o 
~ia é, par,1 mim. P•>l t3 nto, f,·u• 1> 

de um desequilibr•o n, 1-..·oso. p0,r; 

ni11g\lé1n te\·e como L~ma Ba · · 
reto mais co11,ciêncja de r;; i mes .. 
mo de su3 i11leligência. de ~e~· 
tal~nt0 l1terãr10. S::i.bia--c i1•com-

• 
plcto, m:is sl1bia-t,c 3up::~~iot' o 
n1édiJ dos hotnE'l'lS de 3cu t~n11)0: 

ii-tó enchia. o de orgulho, ri::i~ 
~'io o con:; ob \"a. Sofri.e.. S-:>l~.1:1. · 

se "como um "·e~l10 tro 1~0, u-e-. ' 
~Ba de Sã. . O TOCADOR DE VIOLÃO - Augusic Reynaldo ( ContinlJa na página 14) 

• 

• 

• 
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'.ARTES PLASTICAS 
• 

MODA & ATMOSFERA 

Os jor:1ais not1c.,:::rarn de­
ooimentos de Dali e De Chi . 
r.co sôbre a pintura "moder­
na". A volta a fo::mas rr1ais 
re:iis, representativas, óti­
cas? De Chirico. chegou, 
mesmo, a afirmar que o n10. 
·.r1n1=nto "n1oderno" não foi 
.senão um "b!uff ··. Não t9. 
.r1ho os art:gos C:Ji11igo, não 
_posso e n:!11 pre~e:ido entrar 
=n, porrnenores. Uso :J caso 
como ex~n1plo. E' provávei 
est:xre1n 111u1tos em idêntica 
E.tuacão. P1:1tores que acei­
·:i:m a cha:na-:ia corren·e 
r.iodernista p:Jr -ssn:Jbismo 
ou por s1n1pl-2s comerc:alis­
mo. Ess:i o.t.tude de D:::rl1 e 
De Cl1 r~co ve,-::; confirmar o 
::ue sem ore o:nse1 dêle: re. 

• • • 

,:::rràatár:o. iocondo muito le. 
·, :r11ente .1cs problemas do 
n:Jsso te111:'."o. Nõ:) n-::>demos • 

rios ssrparar ào pass::Jdo; é 
cue l1á s:11 tir11e11tos. 1deias. 
arobl:rnas, q 1-1e er11 certos 

erÍod:::>s fican, odormeci-
::o.s, aoar2r1 en1'?nte 2x:Ju. 
i.das. I11s:st1r 11sl::-s. as ve. 

' . 
zes, e peraer lsm1=0. Acon. 
tec9 que De Chirico e Dali, 
-2}0 m211.)s d:::> lado Llásti­
:o, lig:Jn1-se mu1to à p~n. 
ura do século XVI - XVII • 

or111~1p(1lr11ente no n1odo de 
" ernpregar o cor e a perspec. 

1iv0. Por er1quonto, p2lo rne. 
"".OS · ... !'9. O que 9SS23 l)rob)e-

• 
mc,s prinr:l!)Olmente o últi. 
mo o outro mudou -om. 
ol::..0.11snte àe sentido) su-

J1cienteme:1le explorados pe. 
lo~ rena$centistas e. depois, 
~elo· borroco: perspectivas, - . 
e:=-".-:;orr.oc:-, etc. 

Os orobler11as, a "atmos­
f :;:ra'' d J época agora é ou. 
tra. Não digo que não se 
volte a:::> es~orco . .. , apesar 
de Laon:trdo, êsse grande 
orecu rscr. u1n dos r11aior es 
que a }1u1na:1idade teve, ter 
di1o: r1ã:::> Í:Jçarn o escorco: 
a a1·oior1a das pessoas não 

, 
gostara ... 

E' fác:1 ccnf und1r moda 
cor,1 atrnosfera da época. 
Arte é expressão e conheci. 
rne11lo, sen10: e aoo1ados no 
l1umano - nossos I1mi1es. A 
,nodo passa, a base e a es­
trrt1ll'ra sao pctrecidas, se· - . . 
noo 1gua1s; expoentes, oou-

. 
ALDO BONADEI 

r·os. i:-mà-::>s sempre, apes:u represe:ii:rtiva. caminho &­
dos tempos e modas. Nos duo, oor sermos, em geral, 
pontos máximos deveríamos hiperbolicos. O pintor corre 
poder olhar. Des~e oprend\. o perigo de "~opiar" aciden. 
zado ficaria talvez um pou. tes naturais, que, en1 gran. 
co; nem rnésmo, se, ás vê- de parte. são anti-plásticos, 
ze;3, não o puderrnos expli. m:J:is ce,:11umente, em pintu. 
car -- co?1dicionamentos, ra, confunde-se vida e orie. 
conlundidos com expressão represe;-1tação e cópia. Es. 
oessoais. A arte sempre pro- quec,~ndo que mesmo essa 
• 

curou o re:Jl, apes:J:r de apa. última nunc:r é id€ntica. Es. 
rências c:::>ntrárias. Na vida queccndo, 1ambé111, que o 
curta. assim1l:rr o melhor e represe1,tação as vêzes con1 
di~er o últi:no palavra; êsse aparência n1uilo arbitrária, 
:-nálhor .está 2111 nosso tern . no fu:1do, liga-se -estreita. 
:::>o. esteve e:n outros, •a:n- 111erit~ ao objeto ou ideia. 
:Oém. E1n todos os estilos se - Urn son}10 que tive ilus­
fizeron1 obras de arte - Ira perfeitamente como é 
dentro do orócrio temoo: os i111possível e in1J!il a arte c:;er . -
que :)1i1or:1TI1 dema;s o pas- iguo l cr vida. S:Jnliei estar 
~odo são retardatários. Cé. color·ndo uni busto que, 

' zame aceitou coisas de seu oru::;c:a111e11!9, criou vida; 
tempo, estt1dou tambem os depois i?xouz diversos 
c:nt1gos. D8 seu tempo toma dêsses 'Ienàrnenos" · o 
o oroblerna da côr, levan. púolico, não s::ibia se 
do-o. porem, a expressões se 1r~tava de escul. 
11ov::::is; quanto à con1posi. turci. pinluro ou vida. Fi. 
cõ:::>, voltou. não àqusla re- qu:?i àecepcionodo: aquilo 
tor;c:::r, e sim. à 11l11nana - que criá1 o er:i vida. co:sa JÓ 
à perspeciiva espirituol, existente. A Pintu1 a seria, 
co1sa ligada fort:rnei1te à então (air1da assi1i1, 110 seLl 
c2,n1pos~cão e fat:rlrnente 00 S-?:1ticio n10.s f orrnal) liga. 

J 

cJrt2 de ot1ro. Impossível çê10 do · 11oturc,l" con1 uma 
Uíl1a volta ClO "!"20} ', p2!0 for:11:1 r,.]ásticc1 de ~xpr0 SSÕO 

s:mples r11otivo àe -sst:Jr. ht1111 .1 110 . 

nios nele. E' inegável que a Os · :srrJoE:" têr11. se t)reo­
pinluret 1nod::::r11a ier,1 nos 2up::xa0 des30 parte ht1manet 
tr:::x21d8 ln:::rravilhas e:-rr r11e1is de .!?):f)ra~s~,J t:ilvez de tirn 
d:::- u111 s~ntido. - Bracqt1e .:nodo de .11c1siado rnen te c1.b­
·aprove1ta r11uitíss11110 a lição solu ic,; e 0P.tê1n, c1peso1 d isso, 
do impressionis1110, Ievondo ens1no111eriios; precisa1r1os 
a côr a expressões 111espera. aproveitá. los, ligando.os a 
das; não terne, corno os irrL- verdodes rr1ois gerais. Diz 
pr2ssionistas, as tintas es. Payrá em ~et1 livro "Pin lura 
euros; n1~:ts, só depois del2s Modern::x": 
Doderíamos conseguir luze~ 
ossirr1. Os "ismos'' têrn acão 

• 
partiicularizada. detalhe's; 
quasi sempre perderan1 e; 
noção de coniu11to; porérn, 
o reflex0 só póde ssr ber1é-

t1co, quando, mais tarde pu. 
derm:::>s retomar pé. Há }10-
rriens e n1ovin1entos marcan­
do fundo demais. Não pode. 
inos ignorá-los, e mesmo, 
naturalmente, em ocasiões 
dadas, precisamos, comba. 
te. los. Para lSSO, porém, ne­
cáisifamo.s c;ie seus próprios 
elbmos. t' muito possível 
a bôa pintura procurar, fu. 
turamente, u1n caminho pró. 
:,timo a uma forma mois 

- "Cézan1e fué el prirr1er 
gr:::1n pintor abao1uta111enle 
"no fotográfico" - El moes. 

Iro del Jaz de Boufian archi. 
vó todas las formulas, lo­
dos los 'clichés" que tanto 
facilitorn sl eJercicio de la 
ointura a los artistas con • 
• 

venc· onales. Hab1a recur. 
sos, ya gastados a íuerza àe 
ser tradicionales, p:xra i1ni­
tar el follage, el agua. el 
cutis, la nube, lo roça, la 

J 

flor. Cézanne los conocia. 
Habíalos probodo em sus 
malos dias de Paris - · Cé .. 
zanne fué el primero. Qes­
pués de um tembladeral de 
$iglos, que con1prendió el 

valor del s1n1bolo plásticc 
del grafism" y de la armo .. 
nia que traducen las for.mo.~ 
reales a un idiorna pictor .. 
co ir1 teligible y claro". 

Voltar1do a De Cl11rico -=­

não me referindo à sua {1111 
rn::i piniura. O "metafí:;;ico' 
de seus quadros é principa .• 
rnen •e "assu11 t:::,'', tr2rtad :i 
verdadeiramente de u1n rnc,. 
d:) novo, se não absoluto. 
mente origin:Jl si se penso,­
em Jeronin10 Bosch e certo_ 
desenhos de Leo11ardo Pr:-,~ 
ra êsse "assunto" ser peri'9.­
lamen1e re11ovado. preciso. 
rio estrib::ir-se err1 forma d . 
r1arn1ca, mo::ierna assin1 
riess') percen,oge1r1 re::ival~ 
pera o qtle é retardataric. 

U rn exerriplo de coino _ 
assunto pode :er renovad ~ 
enr-0:1tra.se no livro sôbrs 
Pic· .... sso, de Joan M8rli -
Editorial, "El Ateneo''. pági. 
na 211, ir1titt1la.se "Pintur 
1931 ·. serio uma Leda 
1 p:.ira quem puder oll 1ar 
reproduç·êro sem con:paré .. 
la diretarnante co1r1 o rec 1 

otico). O asst1r1 lo ~stá -ev 
dente, e amber11 con1oleto. t, . 

rne:ile ren:,vado. Essa pi11tu-
ra e urncr 1 eolidode nà ..1 
,, , . , ' -
ot ca 1nc1s ae expressc10. 

O pr oblarno 111oder110 
~1 101.., .:::ornolexo • 

' que o OE. 

"rr1or1to1' u111 • r11anequ1n 
1netc.1físi::o 11un1 campo ct~· 
·perspectiva italiana. 

E inútil esfE;'nder o co .. 
rr1e0 tár10: o c0so de D::111 .;_. 
muito parecido . 

Xilogravura ·c1e Yller, l<er,: 
• 
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~rraigada num art!aJ", .ipe5ar 
tle corrt,,rar-~ c<mtinu-.m,ente 
O<'S oulroi, de 2:nali.sa.. e ln&iS.. 

' -ten~m.ente. e flcar s.itist~;to d• 
IIÍ mesmo. Chega poré-m a con­
clusões q\te fogem à , Máli~e 

cc.nsc1entie. 
ln.do éJ um T"atro ,·om 0 .. mi­

go infiltrando-se por t:n~ a a_ 
' rit;tOCTCaia que frequentav:i a 

ro,;sa melhor e maior c~~a de 
tljversóes. olhando nQ·1,-ln -<>cie-• 

d~de que ao mer.mo tempu lhe 
fJTOvoCa admiração e J.._5tim~ 

1 

p!rgunta-,e angust,ia.do: "Não 

houve uma pa'a"'rª que mt= fe. 
r;sse, nem siQuer um olhar: t>n­
tretanto -o em conuim.plar a-, 
QUela: grand,~ gente, que me pa-

recia tão rica e tão br1.1tal, eu 
me -entí 11úerior Donde me vi. 
nha és.se F-Entimento? Era a ~ni­
n~a cultura? Não: eu rl'{'f-bi a 
~c:m3 U'lStrucão dos m,11s ,n .. -
truidos d.a minha idade que 2.'li 
f!llt,avam . Era do me1:1 caràtC'. 
(.'aE falhas <la minha 
c!e . Ni.o 1~bém; eu .'.'-€,nti:i Qu( 

;-, t · h: 'contudo em mornlídad~ 
Q.,: trnha; contudo <·m comP.1ra _ 

(lJ. com o 11.'roSSO daquelf'S ca­
'°é.L n~·ro.-. tio lim"'O-- . .-u l'rª pu-
rc L'ilé'lCulado. N~lda 

V inha. provinh~ 

• ma1--
d.aquüo 

me 
qu~ 

o meu sangue ffito> fizesse inf'e­
rior mas l:ste mesmo eu cria 
( c>rnr em muitos d:lqUeles a 
CI Lt>m eu 1u}ga,·a uúerior. Don. 
de "inh, .. .' portanto ~se ~1ti. 
men10 Qtie m<: t-ntristecia '!" 

V'nha ProínhJ daq 11]0 C111f' 

êl~ final.m~nte compr,~nclc po1 
entre espês~ª" fu.ma.(.·.a,: era. u.m 
frac<> um inadaptado, \tm 5er 

• 
f.Ii:.~,uante inquieto. sensivrl te • 

• 

r:-<lo por mil orgll}~ atacado 
per mil inqujet.1<;óe:-. ae;itado r or 

mtl l.'1StabilidadE:S. Eles - <» da 
cla"s• alta a burgu~i :i ac01no­
(IU!e: O- po)Ji:iCOS (7, f,1to" ~lln 

, -
< ,onân.:>fl, os funcíc,1láric(, cl,.as-

n:'jcados provinham ¼1lv. z em 
~ua maioria como ê'.e PrÓJ>rio. 
(;f'.S-a ma•sa 1nfonne que 

na 
futa para' vencer o meio. Lima 
~e deixara fic,11 no ca.rn·nho. po _ 
bre ~,.onco sem ra1z.cs: "Eu "' a 
um co\•arde um escravo: él<:s. 

' prtnc1pes e reis". 

. ' . . 
•• 

At~ agora temo• i~to. o Lim~ 
• 

E,.~'rreto n<-gat-.-o "' ncgatj,·o ~ 
' qu1: ermos. 110 ~ ntido ,SOCial. Po-

rt-::n e,XiG.tiu um outro L:m,1 &r­
tt1:.o que êle não :r,6d~ •lLPOf. 

Um qu~ const.• uj,1 malg1·a<lo s .. u 
"njh1!L~mo 1ntt>'.ectual". 

O e,.;critor de que e-uva feito 
g«a talento sob1-enacio~ à t>norm .. 
cov&rciia hu.mana• ~ venceT no 

' t>E"ntic:4-, b ili g11~ d~ pal,1vra. t~l 
como êle <'mp~~u o meio. Pa-, 
ra mim. êl.. foi o vel"<ladeiro 

vencedor. porque nenhum.a rosi_ 
ção, nenhuma tortu.na_! nenhl.lrna 

' l!lél"ia podt">·ia ter dado a Líift~ 

Barreto. ao or~t}hoSO mu}ato, a 
JeJkjdade. Ta.lvez ela lhe puc;l,cs­
•·c ter Vindo i,elo Amor - ~ 
A.-t1ru- t.ã" aonsiaàé- por êl• e ti& 
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d1fici!Jn(:11te c:n,·ontr,tdo. Er t, ,._ 

tanto a luta 11Ue devi.i Coloca:.lu 
' na situação po,.1ti va ed vf"ncedo1 

era antes de ma1,, nada. Urna' 
luta {f)e,SS<>al Col"J)o a COrPo 

• 
dêle eontra êle. E esta não a 
p<>d*" ,-u.,ttntar: t .. v1 o remoto 
consólo do á!coo, t( ,·t ::i fr .:.' -
qUe'Za dol-Orc,;a de uma b<>em1a 

anonjma mas -e foi te}iz ,1}gu-, 
ma vez, esta fe}icida~ Jhe veio 
da terra· das águas do mar da, • • 
montanlu-... lumill-Osa.. dai:. agres_ 
tes .-ua~ da cidade espctacul,ir do 

Rio de Janeiro. 
Sua atitude negü_'ti,;1sta fr•'fl-

te à vida o meio, e principal 
' -m~nte f1·1 nt-t· ao-- VENCEDORES, 

levoti- 0 fJtalme:nte a de:-pJ"E'7ar o 
e"critor máximo das letras de 
"ua ~poca: lvla:.:hado de Assis. 

um 1·St'r1to1 que 

mulato pobre. 

co1no êle, c 1 a 
~ra humilde t 

sotria 
que o 
lli'~: 

<·hado 
venceu 
venceu 

wn d1,sc,,111!ibrío nerv~o 
mareava como !erro em 
a epilt: P-ia. Porém Ma-

sobrenadara a: tudo ist...o, 
a terra venceu o mt·io. 

a tri~t. 7.J a dOf'nca. a 
• . 

jnca;.,,~cidade para amar. De -...ua 

s~cura de enfêr-rno deixou reflo-

rir a 
amou 

carne d~ixou-,-e prender e 
' livremente aquela CaroI1-

11a Que t maú, un1a personagem 
de sua galeria' do que urna mu-

, u. A .. t:-111.a d... ,•nt,1-1ai;nto, gt: -ne10SQt<" Leva LlDla Bai:t•l•> .i 

e-ncher sua ga}erí~ de dedica-
ções pr}o, humildes pe}os dt: , 
classe baixa, Pelos "humilhadoa e 

o!end1do ". *guindo a 5 marc_.s 
<4 Dostoic\\·ski e ao mesmo ~m­
P•> co'ocando-i-c., anti Mach.alclla-

• 
namente. Ainda ,f!U de!-m.azelo 
ern , scr.,vcr Sll.3 forma boêJnt.\ de 
dizer livremente o que lhe su­

gt-re a em~ão é uma re-p)1ca ao 
• 

meticuloso e,ct i lo de i'vlachado. 
~c;te último a...pecto não de todo 
''J><>Sitivo" está ressaltado. com 
Orgulho ma} d½!farc,1do, na m, ,.. _ 

ma <·i,.ada carta:. 
"Macl1atc:1 e--cre\·a c·om mê<J,, 

do Ca:-t i 1ho e escondt:ndo o qu,· 

sr·nt,a 1ldr;1 não ,,., r, baixar: ,., 
' não tenho mêd<i d1t palmatoria 

do Fc lic1;; no e e.-t·r-evo <'om m11i -lo temor dt nfto idztr lud .. •> qu , 

quero e -1nto S•·m culcula, se 

me rebr:ix() ou me ,.x.alto. 
Creio qu~ P g, arid~ a d feren· 
.. <:a . 
De todvs o- ,ntí-macl1adi,-.m,,• 

assinalados 1nsi!:>to que o <1,--001 -

damento de Li.'1\::i Barreto para 
a exa}taçâo pant.eist.a foi a mai-
t,-rte, e ma1s r .. voráVf>} a•,, -•'l' 
pror,r10 eu A ;~drntraç;ic, pt•la 

ter"'.!. rc.-· :1, águ;,~ p~lo-. mortos, 

e pelo seu elemento human,l C<J, 
Lima I nã e> tem nada QU4' ,t·r 

deixou qu~ se ex.pa;nd1ss~ li ·,"T ~ .. 

nM-Jlte. o sentido liric<> qu,, J.,o, _ 

~ui.a. OI quadros. a~ pa1-a11 . .-ns 
• 

a.a ~sta.., do Rio - de Seu mar 
encerrado em tantos seio- dentro 
mesmo da cidade: de -uas mo-n­
ta:nhas aguda.,~ em reeorte!> ~ a. 

I 

veludadas em sua, "nco t.,, fo -ram ,,m Lim.a a me}ho1 pre()("l.1-

pação .. melhor e>1t1m11}0 · 

"Eu a Vi c,1r <a •l•>il<I d ? sa'.a 
~ jantar étpl'ec!j.indo o 

' 
' l'f(•pus -<:ulo Por uma 1ant}a. F ' q 1e1 dli-

rante todo êle a olahr, nas mon-, 
t.anhaQ tongjnqu,1- cJo oci<ll!nte. a 

bar,a de nuven- douradas 1:: en-
• ' 

quando êle durou, mantive-me 
1 

calado fumando e toda minhr 
1 • 

atividade cerebral ~1r0u cm t6r-
no da mort~. Vt-10 a· noite com 

• 
pleta". 

N 1:..-st.t trecho ,·ê--.e ~ P" .. so oal1-
dadP qUt dá Lim3 Ba1 ret,J a noi_ 
t.. fa 1 ando eomo tr~la-se de a}-

• 
go palpável, fllgo assim c·orno um 
tc~ne1<1e1, to Cdl'li áto"' .-;uc•e •i v<>!' 

• 
com ;:-radac:óe:; sl1<-ce1iv<-j!- de · • -

l'f!m ab-ol"' idas P'-'lt.• 1'1,,Jnln1 QUt:: 
olha', e que anali-.a. 1'::=io é um 
;idmirador 11ue olha a "''ltlo'. e 
\.lffi apaixonado Qllt• l>~uta ()a tem. 
J>os de nma sinfonia, 011 ~ .sjs~ 
ao desenrolar de uma ~ ll~e-·são 
de quadros. Nada -.- ;i ~melha 
a~ romântico que bu:,1·c1 n(J <'éu. 

fla noite, na ,strê'.1, um,. rmo­
t;âo : éle olha d noit€ • om a meS­
ma cerehra~ão clF: ~nHl•·l.a. com 
qut· olha uma ml1Jh .. 1 . Ama com 

a cab<,ça tio lnlcn-o e r;io C'-t\1. 

p 1d~:'mc ntP qne ., <'~q .. c,•t dE' go-
1l1er rv,11. .1\ c,1mfJr1·.:n°f,o dC<''-e com .J , x~~·lta<;ão romàntic:i cl .. - .r.,.,.1,.. 

amor foi just"mentL a (IUt:l fal_ Al+-nca,·. c·tt· Tão r,0 11<'0 se 
tou a Lima. porql,e como vimo, pr<'nrle .10 d,•,e10 patr1otíco, ou 

não era L11n 111~<·nsivel. eru nm rtdil'ulo de diz,..r c 0 i",1s bel:1, 
timido: l\lachado teve também sobre o 8

1 
ast.l; e um jl'Tlj ulc;o in!-

ess..i timídez enfermiça do, que tintj,·0 q .. .., ;.le :1J):-ov..-1ta ~e-m 

vem d.., bJixo i:1n cJns_,e " rJG" teinor. p,,r w.b•'i CjLlé c-,>n1 isl,., 
•. ~undo o cr1térl() t::."tt!pido <'nríq11 <'ce o~ livros- amp'1a :l v'-

e-..tabelecL<io - mas VENCEU si\o .. xpr,.•nde e, !)eito e ª" mP.~-
t:i, tôda & pala'v,a. 1no 1 emp,, r•veta sua nt"llhi..:ma 

Ljma Barr.:to não pode do- ct.pel\dineia ri Ma'ltaclo - o m:-ij 0 

brar seu inquieto e,pirito e não sêco do, retrat ; ta" do :imhitn­
põde ter l'.)lara Machado de A'-<:is te ,1a1.:íonal, o -ern!)re a'lhei<"' 
~enão um dt.-sPrezo encoberto, à nos-a ~Jeza n ::1 tu raleia ... 
irónico. Num~ cart~ qu,· d1rigi11 ~T·ich ,do com ""tu at11ud~ ~ 
~· Au .~t1·eg1ldo de .ti.l..iidc. ,1/::r:1· l':ct c,,nt,,.1ci,· 1 ... :.!J11nde .io cl •. 

1 

Anim:1 suas 
l'•Jm um mo\.'ím~ ntc, 
• 

1.c;to e-t.."lbelcct 1 01no ,,., o , 111. 

culr, e-.~nc ial t ntr,, a • •·fl 3 

eotrf' a palmt-ir:1 qua· J ar v()l e 

,;jmoo:ica pc}a 10,jS-:ê>;c:l L do t?-
ma _ e o hon1ein . T-fá 
t1ma cs;beça rt'<·,,rt :i d ,1 ~õb• r 
,·l.1rez~ do cé>11 ~ 11m C',11 r o de 
boi qu.. rangl. j) ~~a<lo' 1~dc1 r~ ~­

ci~. ladeira abaixo . 
Um exemplo ó a ar1 ,2 i;ã(I d1• ~ 

,•olorido. ao tr·:.t.~ o velho tema 
Ja- C'aí<i ,, do sol no R[o 

• • 
"Olhei um m"t ~'it .. A ,ant'}:i 

• 
dt-ce sua critica qu(! o >-epara 11- "t'lO de cri;-ir :il~o novo klgr As nu,·ens ~._gari;,, ,·~m .... ,. 
ttr,,r:?mente dt' M:ich3do e afir_ "hum?no" qu(> não fo,s•" :. r<i ,('_ t•Un'l'l'ada,., das m<>n t.1t,1'1as ~ <'(,­
ma : "~ampre a<'hei c>m M:1chado ttc:ão dos romântic,,s. ,.~t~tela- briaffl·tile clivtrsam nte A Juz 
multa &<:U •a de ,t'ma muita d~ fr.-ntc ,105'. bO.SQ-le•, :-f•]\'·i'. llla~l;l do poent,,. ~Ql.fi era )~ 
falta de simp.~tia hnmaru, falta rin- ,. rn 1'":, do Br&'-il . Enche m,-.,cta do 9 0 t.11tc. Aquj ,.r;) 1.\.. 

de entusiasmos genero-e>s. uma -u« ~~l,•rj.4 ci,• g~1te. d" 1jpcs ran.Ja: ali, púrplll'él, ->u10 an1J, 
por<'áo ~ ~e:<trO." puéris. Que m,· ht1m.1n05 e deixa tranqutl::i ~ cinz'e'nl(); 0ra f1-an 1av::i-St1. ni·.J, 

' falem de M 3up~c;ant. de Dit·· natur~1;~ tno gabada' de todo~ oc: c.>JD nov,,}o--: or .:i, ..,.m fitJi • cm 
k<-nS. de Swi!t, de S-alzac. de ~ r· tores n;~cíonn is . b.U·ras wmando as rn .i 1~ d pr i_ 
O.udet . - Yá lá. Mas Macl\ado Su ~ .1titndc., é nor a-"in1 dizei· t•ho:-),'s e Ln,t.ávt:i fo,·m ..... t·ofa 

nunca! Ate t>Jn Turgeneff em igual a ele Líll1.d: e "ma ;1tit11. as ma.is beIR., <'Órcs ,10<1 h.,lo:::, 

Tol ~t-01, podiam ir bu'lcar º' de d,· re,1(·ãr, t•ontr:1 •• con-.:1~·:t- <.' Cll..<;". 

mel1S modelo... ElT\ Machado, d.. Q":tndo r,irna' d<"'!)(lnt~ outr::i "G(ltluij!a .l"lao te,e ft:m,• d 

nãc! ·· eo11.5a~rn .-:10 ltte .. á, :a se h ,v11 p1-onunC'iar um:1 ,Jcl:i\ , . ., . A "<• • 
Não discuto &QUi .1 e, ,iniào d~ in1põ,to· .1 dn prcH1r1ú \1·,<·h •-ri,,. t.t . . " etc. 

Lima a reS1J1l·i1.0 de l'vlach:.,do. mas a do nal11rali~mo ,m ~c,:il .. 1 de Termina ,l ,·E:11,1 e,:d,;,t,·n'tt .. .r'l-

c~io que e"'La de-feSH contra o Eça 1 rle .A,,tu1sio Ct'' A?.c>\'t·dn 1~ por<Juf' ,·atu a nojl.t.' l?al'a , 
• 

escritor mats consa:rrado da ép0- z reAgindo co.J'ltra i-to deb •Jm 
c3 - Ma<chado - }e,..ou-o ao pas.-o atrãs e voltou à Pstra'­
que i.e pode ron,iderar d<> ma1« nha e :ltra(·nte nat,lu·,.,:za . porém 

positivo ~m sua obra. ·ve-stindo-a d~ côre-<; n~,·n, e dt> 

~ defesa contra a "se,;·urô-l d~ ;ile~as me'hore~ · 
alma" levou.o ~ exag~a.·r ~ tl"a· Sem O t~or de ser· aponl~_ 
<.'OIS pa11t,Loistas de -~eu.s !ivros. do como romântico. l"i;-lri-ota. 
evidentem~n-t,, dando vasio ao enamorado dtt'l vrrde<" ~ a2.11i:: da~ 
f"l'lonnt- r.,,ervatórj,> de ~ntusi~~- ,i0s.i;as f'~ti,cuJ:arí"s montsnha ... , 
n,og que não terlf..'m pos5ibilida- ~ deS!>jo df' ser d i f,·r~tit~ ~ M,1 -
de de t-xmil'll'~o.. ele 011tra m~nei- · <>ha,40 d#• ""'1>ls, L1r,1:i B~,retn 

:pa•lmeira ttm) ~611\P''" un.1:- i i',1se 
euxert;and.o-a cm qu"-·<- 1.c,d~~ ('1-

quadrO~ elo it:o e tem pai·:.\ .,~ 
pombo& ~m~ :f)-;~e ctue i? Vt·rQ ,_ 

d,•j1·am.t-rtte fina, en1ot1~,1 . 

''Crio G~t.o d,1~ a~~" l'..J.ic,·1 Gtl ~ 

mente dos J)Ombos. do ".c·1 ,rôo 
das i1·il'ada« ~na..<; dt- seu J)e~­

coço da' óJtlR ~ra"ª· ~.i !'>'' ~ na. • 
tu ret;1 i n1crmc-ei" ri ,1 e~ :. ~ 1 .. ., -

reiro ~ de ,•óo ... ·· 
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.T..::7 a c.har em redor ae 
s1 sem r::aJevolência, ss m 
1nve1a, sem rancor, sem 
tristeza iriúti!: o ma;--; < 1c3· 

heraado pode temor lzàc 
.seí que .oarte sil8r1r:1o~a. 

Lembrando Mauricio Maeterlinck r .JJO de luz que precedeu 
tudo que o espírito tem a­
c-hado na terra e que não 
é produto de um cérebro 
humano? Oue e o znielí­
gencia? Donde emana?" . 
O orc.:Jrio fílósofc, re.<:;pon­
de: - "Se a inteligência 
existe no homem. tan1bém 

(Conclusão da úrtima página) 

' que 11em semp!-a A a n:eno: 
bôa n,::- 1 11,~ 1: ,a o'1<.?''~l,:~ 
:,ue o ce'cam, o me11os há-. ' ' 
Dll [.JOúe $Ovar ..JlC) <.;=..J8 PO[J• 

to êle perdôa u.1,"J -clensa, 
desculpa 1.1m êrr\) admíru 
um::: pala-vra e :.ir.1<.1 c.ção 
humana; e o merj-:,,., crr:.c,ào 
pede a~Y"!-:::r e rc. ~r:t ... it·Jr o 

A " amor . 

1'.1 ::ruricic t\1aeter/1nck \O · 

iria as mais diversas influ 
ências de vida: os oscila 
cões de sau espírito me,f-· · 
rrc;-:1 -se sm seus dro:nc.r;. 
O . ....,_ ma ::::rialista e rav01F . ...1-

::to contra t~1do que fala d<? 
Deus, ora humilde antes as 
mcravilh0s da Naturezc1. 
submisso e tímido ar1te os 
caz::-richos do des·tino hu· 
mcr10. E fala-nos de Tra· 

1 1 
10 no, q Li a '= . 1 oora c.-o,1ne,-:, .. _; -
dor o'os 'T'isterio.;; de Eleu· 

. "t I d I s,s eve zy,ec·o as ,revas. 
corno uria criunç·a. . . nas 
últimas horas da sua aqo 
nic q··~ f"i lo~crr 0 dclcro-
5'0". Assi17i, não há retrato 
·1JOiS i:el ds fl!ceterlínc.k de 

, . . 
que os s2 _•s proprzos ara-

A '"'::"fle' ,,tr,·tant.1> r,ar'!ce c:er 
I • • 

.,ua o~.5ão; qua.Se P<>d~riamo5 
di.7-<.'r, J)a~lianiio ,u:., "ª ~,,.T;1, 

• 
que é p~la gTaça tnterméllfa de 
noite e dia: "A noit,, caí ,1 r:1Pi 
clame11te. A tarde dúbia ePreS 

• t -
sara.}he a queda e não nos dera 
se.não um m<>nocrônieo CT1'J'.-ÚS~U­

lo (aqui POdin se faur 1·e~s'llta.­
a idéia de que Lim,. ~· s~n:e de 

~ -fl'~u dr_·d,, ,, ln e<p-:-tti.culr, C'\''c! 

scmJ>i~ atuarda: "não 110
5 

der·, 
senão . .. "l .ie chumbo co1•1 . ' 

bambolina:. de tcatr0." 

mc;s. A sua aima relle,e­
se em suas páqínas. Por 
essa razão cognominaram· 
no, con1 mt11ta just1co o 
Shal(espeare da Bélgica. 
As mesmas ai ucinacões cte , 

"Macbeth". O espectador 
penetra nos mistérios de 
sua imaginocão genial pa-

J 

ra depois recuar petrifica-
do. aturdido: "a porta de 
novo se fecha bruscamente 
e, quando o pano cái. a· 
chámo·nos estonte-:::dcs di 
ante do enigma que nos 
lóge sob o zlerrivel desco-

., ' '· t .. ~jlc)(:luO que :ecu1 ~e.. . .::-, 
, • li 

nos como uma carapacc1 . 
Sim, diante dêsse en1q­

ma terrível e estonteante 
Maeterlink: procurc111a r 0 • 

conciliar-se com a vida 
.cerdoar e amar o.s homer.s. 
Era o místico, o borr1: "1Vós 
11ão podemos impedir· nos 
de perdoar: e quando r 
morte, "a grande reconcia· 
liadora" passa. qual o de 
n~,.... CTT'~ n;;I""\ cc'1' -l~ ;'"'~]hr,---. ~ , , - ~ • ·'-'..., ,..e; J'-"~ • ., ~ • 

e não troca em silênci-:- ~Õ-
J 

bre a alma que se foi o. 
gesto de perdão? Tuc; fo . 

·1 hora que os maru1ll.o:i'r .)~ sen­
tem o desejo de regressar.. E 
c,eio que têm ra~o. 

A angú9 t1a de L'.rn.a· 8.-r r 1 :> 

fo11te em que bebeu íõrça.s rnr:i 
f'Screver 3 liter::i tura ar:'\;.'rg:> e 
bela que foi seu con.,,ô' "> e· ::.11.i 

de,.grn.ça, t,·m a previsão do- r o­
manci,.ta¼ atuais. Apoiado n .. ~ 
e~ritol'e,.. ru,S(\s, sente a t•·<1gé_ 
dia em sua.e; }inh:18 Ulas; ... 1n. 

p}3 s, rebu~ando sua:; cau-.ac; 
111·1 •· profundas, 

Cor:rienta ,,,mpre:: com nma sur- O hom,·m nasce pr,·-o ' d·.!t~r-
da m:J::t.,coli:i ê t.:;• Í'.?tnlfssim.os mina'da~ ('o~diçôes: n, J1l1t n, rr~ .. 
fins de t.:,rdi\ como se e ,da dia d 0

, n..-nhttma classe, n~nhurn.1 
· 1 d ... • ': (,',-l. p,..clc •. , it31' ac,u;1o r, .,. :. ' •: e u e.. t ! ··, .. , ,,L., z,1. 
311ª , .. pr'nrtp10 .. 0 fim da tx,.-t"!nC':.l. tr1~WA'l, "lia morte r,-pt-n~ina. 
Há \'Rga me'a11colta ne,tas f•·'.l- Um João Crist()vâo -l.o.. que 
,es: na.sr~ entre ~mido~. e QUl' 1 • 

H\'itlha a n(Jite e C'',\ .<·~iu tõd l vida segue po1· êt;t., decliv,, d,~-
, · · d" o c:ejo nté à. m()rt,•. Suas r-a-negr,íl . sôb,·e nos·. , . 

Nos , ntã,, ~ntido-. a. nq its lavra,. ditas depo1 - de dúvidas 

almas· 1nt~,r~mente mcr~llhadv J)fC<'onceito ~oesinhadoc;;, 11s_ 

na sombra e ••!} TIOS, os <·or~s a 
pedir ..amor . . Cl!Jjmo_11s>.s u olhá­
mo" ijt;n poU<.'o as estrtl~ 11:., çé\l 
escuro" . E' \·erdadcjramrnt,e pa 
tétieo êste entlmento ~~prir.ieQ­
te ~ qu~ tw.t sente bruscamer.l~ 
iSl)lado vendo o dja fflor'\"~r; a 1 -CUém disse unta 'Ve~ caue 11ta t 

peitas de rev,,ltai.. impo• (, 1', , J,­

ile atitude soam comt1 um hino . ' . ae dÕIOrlda9 insati~.,cões 

" ... essa tristeza de 3en 'i, 1>r o­
Ít111dament1: a mt"Squ1nh ~7. da 

nos a condicão l1umsna' t•m Jura 
• 

sempre com o lmen.<0 1os n-->S,<4> 
«a-marcados bQJlhos e dettJos,,. ·· 

pago oela 
. 

morta nc .SlJa 
,, 

,oasscge1n . 

Um àos últimos livros de 
Maeterlinc~ A Ar:in~a 
ài=- V 1dro - reveia o esp1· 
rito de pesquiza, de análi · 
se, e· sen11mento filosófico , 
do insigr1e escritor gantês. 
Analisando os inlinitamen-

1 , • , l 

02v I.:; c::::1.,:,,,í ;10 un1·,1erso ~e 

que o homem é parte zn­
'egrante. O que existe na 
parte deve existir no todo". 
Eis oí o deísta. imoo1ente 

te pequenos, visium.bra 
' ,. 

0 paro olear voos mais arro -
inf i11i'.an.1en.te or~ nde o 1-:::d·::. s . 
l 111e1JSL/[Q1/8Í. E.c:;sa oora 
e~t uda a A rgironet2 aatia­
tica , íacnídio !~ 1i11úsculo, 
que téce o sa .. , croprio ca­
sulo o:1de ac1.1mul:: o ar 

. 
-- I 1... ..... • ' - ... = -e , -- -
cequenas bôlhas f i:<~rdas 

' . : 10 an~o~nen . 

lv1aeterli11ck aproveita os 
set1s est11dc.s erJ ·ornoJógicos 
oara rn::slrar cos f1o!'l1ens • 

a ir1teligê11cia dos an1"T1ál-
cL1lc.:,. A.:,~i111, IJLI: ,c,1 o l,,o· 
r.ien que inven 1011 o e· ca· 
)fi!Jdro. mas a Argiroaete 
aue 1/íve scb as aguas es 
toq 11acta :5 e ID cora .COSSll 1· 

' J • • # , - ... , "' s · , e ~a -..::, .. -, ·e 1- -
- -- - - J. ~ - .. • 'ç..:) '-., ' \..,J 

rio aéreo. E o poeta filóso­
fo interrcga: - ''Donde 
'./f:':..., essa ceritêlha ou esse 

~Aouricio lv1aelerlínck foi 
, ,m -.;erdadeiro sab10 e por 
i.sso era 1naqnânimo. Ele 
sob, :i qi1e a su,oeríoridade 
,-J:::, 11 r,1 l10:ner1 rA-sidio em 
ti.: .... io ..... ...,. . . iµr&e1100r e tudo 
[Y?:rdoar. Externando o seu 
amôr as /ermos mais ru­
d1mentares ela vida, alcan­
cou as formos complexas 
("hegando ao ho1i1em. D1a 
a dia a sua obra se torna 
co:1l1ecidu, e con1oreenden-

• 

do-a, curvamo-nos chezo 
de respeito e de amôr -pc·r 
,;sse homem admirável que 
110 lc:1gos anos reco!hêra­
,r:. ric• ,..,u, ~oler.e dos rc:~""1-

.oos e dos vales de Nice, 
asoircndo o per! urr;e das 
brisas do t'v1editerrâneo. 

Fr•ns Post no Brasil 
(Conçlulio da página 1) 

!a:1tas:2scxs, que 10:1to p~r. 
t1.1rcc.;71 ~ sere:1iàac:"'.> dcs 
documentos, por ínterore-

, 
~- .. _.,_.3 1 .....,4,v.:..:;;, .i1C.S, .....:L-Li·O -
o oróprio Post, é exato e 
minucioso, ktzendo do seu 
livro uma magnifica con .. 
tribuicão para o m,elhor es. ., 

,t1do ào Brasil holo11.àés. 
(''"'1 u:n ~Pntido rnui:c exa. 
to da pesquisa nos àá um 
'..l ,j r~tr-::-c à~ P ~(: ~? irr"3. 
cusável valor histórico e 
art1stic·o. No estuào dcs de. 
sen:~cs. oor ex~mclo. do 

• • 

Recife seis,:entis!:r. retif:c:xn 
ao equívocos e desc:-ev.en. 
do as construções ostento. 
sas que o Conde edificou 
na Mauricéa. 

Ensaios à.osso ordem são 
::npresc-:ndiveis à nossa 
h:stória, que ;á agora es­
t:imos levantcndo devida .. 
n1ente, ~ão apenas através 
de episódios políticos e 
militares, mas pela forma. 
cão .social, artística e popu-.., 

l~r. A .análise desse patri. 

n1onio e o q1.1e nêle se en.. 
con ra. o reflexc do .:nodo àe 
viver e de sentir, a exores­
,,,v ,, u~1.CL10 que revela 
consti,uirão sem dúvida a 
mAlhor informação poss1. 
vel para conhecer o ho .. 
mem brasileiro p. tcrná-lo 
conhecido. O livro do sr. 
Sousa Leão r~prssenta, 
r-o:s urt1 louvável 8SÍÔrco, 
feito com penetr:ção e cul. 
turo, para ncs i:rr ur11 fla­
grante do Brasil holandês 

I 

através- do que dêle pintou 
9 des2rhcu u:n ortista s:n. 
gulor, "num,::x longa exis­

tência. conforme observa, 
dedicada à pintura" e cuja 

' ··obra. pouco 1nfluen.ciaào 
pel-:i crte dos gr.:indes con. 
temporanecs, e um fa;o sur. 
preendente, acaso sem 
exemplo, de memória vi­
sual e de fidelidade a um 
tema em cêrca de quarenta 
e nos de ininterrupta ati vi.. 
dad~". 
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Lembrando • • auno10 aeter1inok 

A NOTICIA aue nos 
cJ1ega da Franca sôbre a ., 
morte de Maurício Maeter­
línck, faz lembrar toda a 
pujança de um escritor que. 
.recebendo das 1nãos do 
octogenário Hugo o cétro 
do talento e elo gênio dra-
1náticos, incumbiu-se de 
:..-nanter acêsas as luzes aue 
.havería1n de íl um ina r o sé · 
culo que iá raiava. 

Nas obras de Maerer­
linck, o poéta, o filósofo, o 
cientista, tcdos os estudío· 
sos enfim, encontram ines­
gotável manancial de co­
nheci!nentos a esmíucar. 

J 

Dír·se·ia uma floresta imen 
. .:;a, virgem, onde penetras­
se, curioso, o botânico au· 
dacioso disposlc a resistir 
loda influência de seus 
conternporáneos, certc de 
que muito teria que desco· 
.brír riâsse va::-to ]aboratc 
r~o da 1'lat 11rez:,. A~ .c-:t,as 
i:>rímeiros prcdtições l iterá­
.rias apare....,ero rn qt1a11do o 
.3éculo deze11ove agoniza-
1:a. Logo 1rroclic1r'1 m a.e: 
concepçCes do Filósofo e 

ORLANDO RO~IERO 

cces dos iniciados são múis tes metcmorfóses, em stias -
assimilações CLI adapla- concepções e em suas o-
cões de velhos mestres que bras. Doí a diversidade de 

J 

propriamente seu pensa4 seus dramas, de seus ver-
mento integral. sos ,de seus ensaios. Re · 

~lestor Víclor diz que a cúos e avances sucessivos 
J 

obra de Maeterlinck "nos ante o incognoscível carac-
sorr, da primeira o última terizam de rnodo sublime 
página. Traz-nos o lem- êsse espírito hesitante, sem­
bronça éstes simpaficos pre insatisfeito. Para éle, 
mé11ages que as vezes de- cada proposição carecia, 

J 

paramos, constituídos por antes de condená-la ou cor-
um belo casal, jovem e que roborá-la, de investigação, 
se ama, em torno de am- de debates filosóficos, sem 
bos tu1nultuando uma po- os qt1ais apenas hipóteses 
pulaçãozinha de crianças imprecisas a sustentava. 
louras, que são seus fi- Por mais contrastanle que 
lhos". Sentimos o seu há- pareça, o pensamento que 
lito di 1íino, a vcr1tade de éle emitia apresentava, não 
perquírir, de viver sob a ar.oro. algo de cético e de 
.c:ua proteção paternal. místico. As st1as conciu· 

Não há negar que houve sões não se efetivaram, isto 
saltos íncr' ,re1s, e col1slan- e éle n5c oôde efetivér-Ja.s, 

do "!_)Oéta ~tia, du5 111orgens : 
rJo Lrs e ao EscalLla 110 r:,i-
• , 1 d l. iOre~ca cio o e de Gc1 r1d,, 1 
a/os/rc1r·se-ic1 ri 11elr1 F':-r1n- • 
ca e .oelo 1r•11,1do. 

Ot1a1 ccro2,Jl-:, de raros 
,'lôres ,,aturo,~ tv[aeterli,1c k 
o!ere"-iv ao:._ (JP11~adores as 

' 
Estufas Quwn tºS - c:s prí· 
neira ~ i11dugaçoe . .., 0e u111 

~ 

céreb:o cr11e v1ric1 arnoliur • 
1 ' . 1 

\ 

os ve." 1910. Ot::: stiCJ p1eco· 
cidadP. Ern fvlaeterliI1c:k o , 
ooéta e o í1lósoío s~znpre 
..::amir1ho1 o ,n c.-fe mtícs da 
<:las atro 11és lu,, CJSJ.Je.:;to 

• I' d d ,11a1s 01Sf)0I8S O vi ('1 hu-
111ana. Ur, 1 c1 in ci!i.c::lc1ç;õo 
.:,wtíl, er1trer;:1ec1dc, de sorri- 1 

so~ e exalo1,do os r,1ois ro-.: 
ros perf un1e.'>, transpare<:e 
na candidez ele sticr c1l1na, ~ 
11essc1 alrno c1e 11 omen1 t 
bcrn. A st10 obra !01 sem·:"' 

• • pze s11a as st1a~ pll<J111as1 

denunciava1n o estígma do\. 
que trazia no al,na , postcf 
qt1e as primeiras revela-t MAVRICIO MA.,JERI.INCK 

mesmo porque aprecictvo 
as deduções qu~ surgiriam, 
os debates que alquem ou­
sasse empreender. 

Depois de penetrar nas 
questões mais transcenden. 
tais da vida humana, Mae­
terlincl: voltava atraz, timi­
damente insatisfeito, duvi­
dando de si mesmo, sem 
querer acreditar que o por­
vir esclarecesse melhor u 
que o passado não conse­
guiu descobrir. Reconhece 
e proclama a incapacidade 
dcs homens ou melhor, 
acha q t1e as suas conquis­
tas e os seus es!orcos sem-

• 

J,JTE: fóram barrados ante o . , , , 
1ncognosc1ve1: retrocessos e 
prossecucões caracterizam 
a marcha solene dos sé· 
CL1los nade rescl 1Eendo de 
ÇOSÍl! v'O. 'S1 Plaião vol­
tasse a éste mundo.. . e 
nos 1rJrerrogasse, qL1e res­
.oosta lhe poder1amo~ dar, 
à suo altura digna dêle e 
qt1e o interessos::e? ,)-
\'e11t11ra Jvlaeterl111ck em 
Antes ac Grand::; S1!enc o. 
Poz certo ver1amos a i11co­
erér1c1a e a repetição dos 
set1s d1olog1JS. Referinc/o-se 
cio e ;,fo1co !vlorco Atirélio 
cor,iessc1 a111da -1 11ossa ia--
norà11c1a, noo cbs,ar11e o 
lempo e a. gerações qt1e 
!1 crrarr1 oiro : "n,5o sobe­
ma.') 1nc: 1.s do q tie ele, don 
de vimos, JJara 011de va· 
mos ne~ porqi1e exí~t1-

" rnos . .. 
Por i so a~ ol)r ".J de Mue­

lerl111ck oeixam tror1. pore­
car ciquele s1...rri~.:J de bo11-
clcde, de psrdao de co1r-
p}(1L.encic1 esbo.: rdo e:, 

: A Scbedor1 ,s o D.::,st.no 
\ 02 modo 1 :.io co1r1over1 'e: 
J "Não é dado a todo 110-
• 
mem ser heroico, adn1ira· 
vel v·itoriosr~ aeniol, 01.,1. 

sirnJ)iesmente feliz 11c1s co1 
. seis exteriores: 1nas o n1e· 
nos f avo1 ecido den Ire nos 
pede sGr jt1sto, leal, meíqo .. 
fraternal, generoso; o me-
nos dotado pode se ocost ,­

( Conct u í na página 15) 
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